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VEJA O PESO ECONÔMICO 
DA COTRIJUI NO PAIS 

O posicionamento da CO
TR IJUI no país, segun

do levantamento processa
do pela revista técnica Bra-

sil Exame, órgão editado pe
la Editora Abril, é de 93º 
em relação a faturamento 
global. Em relação ao Rio 
Grande do Sul, a posição 
da COTRIJUI está em 6º 
lugar, considerando-se a to-

talidade dos empreendimen
tos privados do estado. 

A revista Brasil Exa
me levantou as 500 maiores 
empresas brasileiras em vo
lumes de vendas, tendo che
gado aquele resultado. Jun
tamente com o volume de 
vendas, a revista analisou 
também o melhor desem
penho das mesmas, segun
do o comportamento do se
tor em que operam. 

Para chegar a esse re
ssultado • a revista somou à 

sua própria equipe, o tra
balho da " Decision Makers" 
Consultores de Empresas 
S.A., de São Paulo. 

Ao longo de oito me
ses de trabalho conjunto, 
Exame e"Decision Makers" 
chegaram a várias outras 
conclusões, como quais são 
as 50 maiores empresas go
vernamentais, em vendas, e 
apontaram as melhores em
presas do país, sob diferen
tes ângulos de análise. 

Pelo volume de ven
das, no setor de cooperati
vas de produção, a ordem 
de importância apresentada 
pela Brasil Exame é a se
guinte: 1 - Cooperativa de 
Cotia, São Paulo; 2 - Co
persucar, São Paulo; 3 -
COTRIJUI, Rio Grande do 
Sul, sendo as únicas a apa
recer no rol de 500 empre
sas mostradas em Exame. 

VAMOS TORNAR O RIO 
GRANDE MAIS BONITO? 

Carta endereçada ao 
COTRIJORNAL pelo sr. 
Carlos Costa, secretário de 
Turismo de ljuí, motivou
nos a voltar a escrever so
bre os Estados Unidos, fo
calizando desta vez uma das 1 

facetas mais positivas do 
grande país: seu amor pe
los gramados e pelas árvores. 

O redator observou 
que cada unidade da federa
ção norte-americana possui 
a sua árvore e seu pássaro 
símbolos, formando o binô
mio característico da ecolo-

gia através da preservação 
de seus dois elementos pa
drões. As reportagens nes

ta edição mostram o eleva
do estágio da ecologia, ho
je, nos Estados Unidos, mas 

também os erros do passa
do, quando o país esteve a 
beira do colapso, por conse

quência das derrubadas e do 

próprio desconhecimento 
que os agricultores do passa
do tinham da terra que cul
tivavam. 

- Leia na Página 5 -
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RIO GRANDE, A PORTA 
DO ATLÂNTICO 

Com exceção dos rios 
Mampituba, Tramandai e 
Chui, todas as demais águas 
do Rio Grande do Sul e do 
nordeste da República Ori
ental do Uruguai, após co
letadas pelas lagoas dos Pa
tos e Mirim, são despejadas 
no oceano através da "por
ta" que se ve na foto. Essa 
" porta" chama-se Molhes 
de Rio Grande, uma obra 
que para a época que foi rea-

lizada, significou um majes
toso projeto de engenharia 
realizado através de um gi
gantesco esforço dos gover-

nos da Província e da Repú
blica. A obra foi projetada 
pelo engenheiro rio-grandi
no Honório Bicalho, em 
1883, e executada a partir 
de 1910 pela companhia 
" Française du Port de Rio 
Grande do Sul", de Paris. 
Cinco anos depois, a 1° de 

março de 1915, o navio-es
cola brasileiro", Benjamin 
Constant", cruzava a barra 
em segurança. Era a confir
mação do famoso dito do 
dr. J.F. de Assis Brasil, de 
que "a barra não tem que
rer". A construção dos Mo
lhes consumiu um total de 
3.389.800 toneladas de pe
dras, sendo 1.804.000 no 
Molhe Leste e 1.585.800 
no Molhe Oeste. 
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EDITORIAL 

ESPECTRO DA FOME 

D urante a realização da Conferência mundial 
de Alimentação, realizada em Roma, em no

vembro, foi traçado um paralelo entre o parado
xo de um mundo que gastou, em 1973, a soma 
de 275 milhões de dólares em armamentos bélicos 
e que sustenta" guerra" meramente propagan
dlstica para conter a fome. A conclusão que che
garam delegados do Terceiro Mundo é que en
quanto dois terços da humanidade vive em regi
me de fome crônica, a outra parte possui does
sencial ao supérfluo, com uma insensibilidade 
que chega a ser criminosa. 

Bárbara Ward, economista inglesa, em arti
go recente publicado no "The Economist", usou 
do termo "megamorte" para qualificar o exter
mínio de faml7ias inteiras dizimadas pela fome, 
em regiões da África e da Ásia. Diz a economis
ta, que "megamortes nas terras famintas não 
podem ser olhadas simplesmente como f•tos 
isolados, pois amanhã a fome poderá atingir 
também a nossa própria casa". 

Analisando o fator moral do problema, 
disse que "tendo em vista a absurda despro
porção dos gastos militares e os gastos para 
suprir de alimentos esse mundo miserável, che
ga-se facilmente a conclusão que as megamor
tes pela fome são tão terrlveis quanto as mor
tes causadas pela guerra". Ambas essas causas 
de morte são uma calamidade que exige o 
mésmo esforço político e econômico, para a 
solução. Bárbara Ward considera que uma pes
soa moralmente sadia não pode desfrutar de 
sua riqueza com a consciência em paz, saben
do que um terço de seus semelhantes, no 
mundo, está a beira da morte por conse
qüência de fome crônica. 

Como resultado da reunião da FAO, em 
Roma, sobressaíram algumas verdades elemen
tares. Realista, o secretário de Agricultura dos 
E.V.A., Ear/ Butz, afirmou que os agricul
tores são movidos, fundamentalmente pelo 
lucro. Se as atividades agr(colas se manifes
tam lucrativas, as colheitas aumentam; se não 
dão resultados satisfatórios, - elas diminuem. 
Não há, pois, como nos afastarmos dessa rea
lidade. 

O ideal nos parece ser uma retribuição 
mais lucrativa para os produtores agrários, 
juntamente com a adoção de medidas de 
maior segurança para o seu trabalho e seu 
patrimônio. Enquanto os agricultores não ob
terem rendimentos justos para o seu trabalho, 
teremos presente o espectro da fome ron
dando o mundo. Essa é a triste, mas inarre
dável verdade. 

COTRIJORNAL 

Perspectiva 

NEGOCIOS MUNDIAIS 
DE CEREAIS 

,Q• bservadores internacionais de negócios, sediados nos 
Estados Unidos, estão cada vez mais impressionados 

com os "batalhões de japoneses que circulam pelos 
quarteirões financeiros de Chicago ou Nova Iorque, com 
todas as antenas ligadas", Muitos ainda se perguntam se 
na próxima esquina passarão a encontrar-se, também, 
com batalhões de russos,chineses, indianos, coreanos ou 
javaneses? 

É que a problemática dos alimentos mundiais, em 
sua fase geral de depressão, torna os governos ativos e 
preocupados em garantir o seu quinhão para os respec
tivos povos dependentes. 

Segundo destaca a imprensa internacional, Chicago, 
cidade do meio-oeste dos Estados Unidos, para onde 
convergem as atenções de todos que, direta ou indireta
mente, comerciam com cereais, está sendo tomada por 
uma nova espécie de "turistas". Segundo os observado
res, esses viajantes nada mais são do que comerciantes 
disfarçados e olheiros de negócios, a maioria deles com 
delegações dos respectivos governos. 

Muito singularmente, a Chicago Mercantil Ex
change, uma das mais importantes bolsas de cereais dos 
Estados Unidos, fez publicar nos jornais de Nova Iorque 
em meados de outubro, um hipotético anúncio que diz 
que os russos passarão a tomar parte nos pregões. Hipo
tético, o anúncio serve para chamar a atenção para o gra
ve problema da falta de alimentos no mundo. Aliás, não 
devemos esquecer a compra de. trigo feita pelos russos 
aos Estados Unidos, em 1973, a preços abaixo dos ní
veis mundiais? A causa dos preços baixos, segundo o 
próprio secretário de Agricultura, Earl Butz: O bloque
io, por minas, do porto de Aiphong, no Vietnã, com 
o fim alegado de apressar o fim da guerra no sudoeste 
asiático, conforme o COTRIJORNAL n° 5. 

A conclusão que se chega é de que os países de
senvolvidos tem consciência da necessidade de alimen
tos, e por isso, colocam essa necessidade em pé de 
igualdade ou talvez em ordem de maior prioridade ain
da, do que os demais setores da segurança nacional. 

Segundo dados já divulgados pelo Conselho In
ternacional do Trigo, a produção mundial, neste ano, 
será no mínimo em cinco por cento inferior a colhei
ta do ano passado. Se os dados tornados públicos pelo 
CIT se confirmarem, a produção tritícola mundial 
em 1974/1975 ficará em 325 milhões de toneladas, 
apenas. 

Não é de admirar, pois que russos e japoneses 
estejam atentos para o comportamento da Bolsa de 
Chi,;ago e que "turistas" de vários outros países do 
mundo, estejam programando a grande cidade do 
meio-oeste norte-americano, para passarem alí as suas 
"férias". 

Ignoramos a preocupação do governo brasileiro, 
a esse respeito. É de supor-se, no entanto, que esteja 
atento ao problema. Em passado próximo, por desin
formação dos empresários e até do governo, os pro
dutores fizeram maus negócios com seus produtos. 
Oue os erros do passado, por desinformação do go
verno, sejam corrigidos agora, é o enfoque que apre
sentamos como perspectiva neste comentário, numa 
época que se antecipa pouco promissora para a pro
dução de cereais, nas diversas partes do mundo. 

Página 2 



PANO RAMA MUNDIAL 

EM MEMÓRIA DE MONTEZUMA INVESTIMENTOS EUROPEUS 
NA AMÉRICA DO SUL 

De VENCESLAO SOLIGO, nosso correspondente 
na Itália. 

ping Center lguatemi". De volta à Itália, di
rige hoje uma empresa mercantil com raí
ies brasileiras - a lmport-Export Brasil Eu
ropa, sita a via Valle Scrivia, em Roma. 

Em razão de antiga amizade com o 
redator do COTR IJORNAL, Soligo acedeu 
em escrever artigos para nosso jornal, onde 
comentará a situação econômica mundial, 
principalmente na área de nosso maior in
teresse, que á a agropecuária. 

Venceslao Soligo, italiano, já traba
lhou no Brasil. Em São Paulo, foi editor do 

Nesse artigo~ em Memória de Monte
zuma, Soligo focaliza a recente Conferên
cia Mundial de Alimentação. Com invulgar 
espiríto critico, põe a nú as verdadeiras ten
dências dos países ricos de continuare111 
" fazendo o jogo dos estoques" para aufe-

" lguatemi News", órgão vinculadoao"Shop- rirem cada vez maiores lucros. 

Falando a linguagem 

de um nacionalismo eminen
temente azteca, cujo emba
samento filosófico remonta 
aos tempos de Lázaro Car
denas, o presidente mexica
no Luís Echeverria propôs 
a criação de um banco mun
dial de alimentos, " para 
fazer frente aos riscos cada 
vez mais iminentes da fome". 
O mandatário mexicano su
geriu também a ador;,áo da 
Carta de Deveres e Direitos 
Econômicos dos Estados, 
atualmente em estudos na 
Organização das Nações Uni
das. 

Comparecendo pessoal
mente a conferência, o Pre· 
sidente do México trans
formou-se no único chefe 
de Estado que, por fazer 
questão de falar de viva voz 
no plenário que muitos cor
respondentes qualificaram 
de "teatro da fome", qua
lificou-se a dizer duras ver
dades. 

" A fome, a inflação, 
a crise energética é a vio
lência - disse Echeverria
são a sequela de um sistema 
mundial baseado na explo
ração, que associou, para
doxalmente, a escassez ao 
desperd(cio e a iniquidade,e 
que está colocando a pro
va as bases de nossa civili-- ,, zaçao. 

Pois o desabafo do 
mandatário mexicano- po

de se dizer- caracteriza uma 
semântica histórica que vai 

Dezembrol74 

aos tempos de Montezuma, o 
rei tra1'do pela "falácia" do co
lonizador, nos a/bares da 
"civilização". A rudeza da 
linguagem empregada por 
Echeverria, identifica, pois, 
o chefe de Estado cuja nà
ção tem experiência histó
rica no trato com o alto ca
pital e seus agentes interna
cionais, onde quer que eles 
operem ... 

O que mais se obser
vou no plenário da Conferên
cia,soando como um coro unâ
nime, foram os insistentes 
pedidos do Grupo Africano 
clamando por" fornecimen
tos gratuitos de produtos", 

enquanto eclodia a voz for
te do americano Earl Butz, 
exprimindo a opinião "que 
as reservas alimentares não 
devem ser de dimensões tais, 
que causem depressão dos 
preços". 

O delegado paquista
nense, Malid Khuda Bakhs, 
disse que "a sombria situa
ção alimentar atuai se trans
formará na catástrofe de 
amanhã,a menos que a Con
ferência adote sérias medi
das. Os cereais utilizados pa
ra alimentação de animais 
nos pa(ses industrializados, 
equivalem as necessidades 
de quase a metade da po
pulação do mundo em de
senvolvimento ". 

Quando Bakhs propôs a cria
ção de urna organização 

mundial de alimentos que 
inicie e dirija uma política 
de alimentação mundial, a 
Grã-Bretanha, Itália, Ale
manha Ocidental e Israel, 

opuseram-se. Argumentaram 

estes pa(ses que é preferfvel 

fortalecer as organizações já 
existentes, do que criar no
vos organismos. 

A controvérsia mani
festa na filosofia de princ,: 
pios dos próprios delegados 
participantes à Conferência, 
prov~ que o problema da 
alimentação no mundo, é 
bem mais complexo do que 
pod rn imaginar os eternos 
propugnadores de conferên
cias. Talvez porque a fome 
seja má conselheira, as con
ferências e foruns interna
cionais tem se caracterizado 
absolutamente nulos de Drin

clpios, quando não resultam 
na criação de organismos 
utópicos de ação e de ma
nutenção cara, com o que 
se acaba inflacionando ainda 
mais a própria fome. · 

Mas se de prático pouco 
resultam conferências desse 

jaez, é primordial que elas 
continuem ocorrendo, para 
que chefes de Estado do por
te de um Echeverria tenham 

motivação para falar, inclu

sive reverenciando a memória 
de seus maiores, como fez 
com o tra(do Montezuma. 

COTRIJORNAL 

MILÃO ( Do corres
pondente na Itália) - os 
problemas de investimentos 

europeus na América do Sul, 
principalmente em pa/ses co
mo o Brasil, a Venezuela, a 
Argentinaeo México, foram 
analisados na Bolsa de Va

lores desta cidade, por "ex
perts" financeiros dos seto
res de mercados mobiliários. 

A promoção do en
contro da Comissão de Di
reção da Bolsa de Valores 
de Milão, com a colabora
ção do Escritório Interna
cional de Advocacia. Os 
trabalhos foram presididos 

pelo dr. Urbano Aletti, pre

sidente da Bolsa. Tiveram 
destaque no encontro, o 
advogado Martins Pinheiro 

de São Paulo - Brasil - e 
Victor Bentana, do q1:1adro 
legal interamericanode Wa
sh_ington. 

Foram analisadas ques
tões concernentes a investi

mentos na região e focaliza
da a temática dos chamados 
"petrodolares", dentre os 
quais a Venezuela, como 
maior fornecedor de petró

leo aos Estados Unidos, apa

rece com destaque. 

PERU DEFINE CAMINHO 
LIMA - Um mês após as duras 

verdades ditas pelo chefe de Estado 
mexicano, Luís Echeverria, em Roma, 
durante a reunião da FAO sobre ali
mentos, um outro chefe de Estado a
mericano, o sr. André Peres, da V ene
zuela,lança dardounvenenadot u po, 
tências sócio-econômicas do mundo. 

Disse o presidente venezuelano, 
ao assinar a declaração de Ayacucho, 
no salão Tupac Amaru do palácio do 
governo aqui, que somos v(timas do 
totalitarismo econômico dos paises 
industrializados" 

Perez foi o presidente mais soli
citado pelos jornaJistas, principalmen
te após haver defendido, com ênfase, 

a reintegração de Cuba no concerto 
americano. "A integração é a via de 
nosso destino", proclamou Andrez Pe
rez, pois "ou a fazemos nós, em nosso 
benefício, ou a farão as empresas mul
Cinacionail em benefício delas". 

A Declançio de Ayacucho lançou 
aqui as basesparaacooperação 1ntema
ciona1 de "boa fé", segundo o dizer dos 
próprios conferencistas.Há primordia
lidade de se defender sem subterfúgios 
verbais o princípio da igualdade juádi
ca dos Estados, autodeterminação dos 
povos no pluralismo ideológico, na 
"cooperação internacional da boa fé", 
conclamaram os conferencistas. 

PLANTE 
RCiOS 

A NOSSA 
MAIS NOVA RIQUEZA 

Sorgos Híbridos CONTI
BRASIL. Menos custos na 
lavoura. Maior rapidez en
tre o plantio e a colheita. 
Maior resistência às mais 
ásperas condições do tem
po. A mais nova riqueza 
agrícola do Brasil é o 
sorgo. 
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DIRETOR DA CTRIN VÊ· 
PREVISÃO CONFIRMADA 

O diretor do Departa
mento de Comercialização 
do Trigo Nacional-CTRIN
sr. Humberto Garófalo, em 
declarações prestadas ao CO
TR IJOR NA L nos últimos 
dias de novembro, disse que 
a aquisição da safra de tri
go e seu escoamento, pro
cessavam-se dentro das pre
visões. Disse que conforme 
as estimativas da CTRIN, a 
produção deverá atingir no 
estado 1.600 mil toneladas, 
no valor de 2,2 bilhões de 
cruzeiros, até o final do ano. 

Do total da previsão 
previsto, até aquela data, o 
Banco do Brasil já havia ad-

quirido 862 mil toneladas 
no nosso estado. O sr. Hum
berto Garófalo calcula pa
ra o país uma safra de 2. 735 
mil toneladas, assim distri
bu(das: Rio Grande do Sul, 
1.600 mil; Paraná, 970 mil; 
Santa Catarina, 30 mil; São 
Paulo, 120 mil e Mato Gros
so 15 mil toneladas. 

Com relação a produ
ção média, explicou que os 
/nelices serão calculados com 
exatidão no final do rece
bimento da safra, mas que 
estes, pelos dados dispon,: 
veis atualmente, se anteci
pam bastante satisfatórios. 
Sobre a produção global das 
safras nos diversos estados 
produtores de trigo, disse 
que a não ser nos anos on
de houve queda geral, por 
motivos climáticos, como a 
safra de 1972, temos tido 
progresso crescente. 

Citando dois estados 
que, a seu ver, além do Rio 
Grande do Sul, tem excep
cional futuro na produção 
trílléola, disse o sr. Humber
to Garófalo que em 1968 
a produção paulista foi de 
1,4 mil toneladas, em 1969, 
de 5,2 mil; 1970, 12,5 mil; 

1971, 23,6 mil; 1972, 18,8 
mil; 1913, 53,3 mil e em 
1974, uma previsão de 120 
mil toneladas, mais do que 
dobrando em relação à sa
fra anterior. No Paraná, o 
quadro apresentado no de
correr do pen'odo, é o se
guinte: 1966, de 14,4 mil; 
1967, 35,7 mil; 1968, 
87,5 mil; 1969, 138, 1 mil; 
1970, 172,2 mil; 1971, 240,3 
mil; 1972, safra frustada, 
caiu para 92 mil e em 1973 
455 mil toneladas. Em 1974, 
a previsão é de uma safra de 
cerca de 970 mil toneladas. 

Com relação a pollti
ca a ser seguida pelo Banco 
do Brasil no importantlssi
mo setor da agricultura em 
geral e a triticultura em par
ticular, disse o sr. Garófalo 
que é de apoio total ao pro
dutor. O governQ tem em 
vista a nossa auto-suficiên
cia no setor e o Banco do 
Brasil dará o respaldo finan
ceiro que os agricultores 
precisam, para que alcance
mos esse nobre objetivo, fi
nalizou o sr. Humberto Ga
rófalo. 

COMERCIALIZACÃO DO NOVILHO PRECOCE 

Aqueles que acompa
nham os noticiários devem 
estar sentindo o esforço con-
junto da Secretaria da Agri
cultura, Frigoríficos e Su
per Mercados no sentido de 
garantir um bom estímulo 
aos produtores, que estão 
aprontando o primeiro lote 
de novilho precoce. As dis
cussões tem merecido a aten
ção de muitos estados. Em 
São Paulo já foi criado o 
centro do Novilho Preco
ce. Aqui também se pensa 
em criar um Centro Brasi
leiro do Novilho Precoce. 
Os idealizadores da Feira 
do terneiro Riograndense 
estão satisfeitos. Isto tam
bém anima as Cooperativas 
de trigo e soja, pois coinci-
de com as suas aspirações, 
bem como com o desejo de 
muitos produtores Ido Pla
nalto e Missões. 

O Secretário da Agri
cultura, Edgar lrio Simm, 
parece estar confiante. Se-

Dezembro/74 

• 

gundo ele uma boa comer
cialização desta primeira sa
fra de carne especial terá 
uma repercussão de longo 
alcance. Em suas últimas 
declarações, ele considera, 
que o êxito do novil~o pre
coce terá um efeito multi
pi icador sobre a econômia 
do estado e do país, pois 
as inovações nos sistemas de 
criação através da maior apli
cação de insumos e investi
mentos deverá gerar empre
gos e estimular o incremento 
da renda. 

Todos os sojicultores 
estão atentos aos resultados 
desta primeira experiência, 
principalmente aqueles que 
já iniciaram o engorde de 
terneiros por ocasião da pri
meira feira realizada em 26 
de maio de 1973, na cida
de de Carazinhc. Na seqüên
cia de abates que teve iní
cio no 28 de novembro úl
timo somente um associa-

do da Cotrijuí - Avelino 
Scarton - deverá estar le· 
vando mais de100 novilhos 
ao frigorífico de Júlio de Cas
tilhos. 

A Cotrijuí, aliando-se 
a iniciativa da Secretaria de 
Agricultura, em 1973 come
çou a orientar os seus asso
ciados no sentido do engor
de de terneiros. Por Isto, 
ela está acompanhando de 
perto os resultados da co
mercialização do novilho 
precoce. Assim como os res-
ponsáveis por esta iniciativa, 
nós também estamos ansio
sos para saber a reação dos 
consumidores. Se tudo cor
rer bem, é certo que junto 
com a soja e o trigo será 
produzida muita carne bo
vina. 

E isto determinará 
muito benefícios à nossa 
agricultura, que finalmente 
poderá encontrar aí um tios 
caminhos para a sua esta
bilidade. 

COTRIJORl'JAL 

EXPERIÊNCIA DA COTRIJUI 
NO CULTIVO DA COLZA 

A COTRIJUI vai colher 
no decorrer deste mês, a colza 
cultivada a título de experiência 
em sua área de atuação. A expc• 
riência da COTRIJUI, que se 
constitui num trabalho pionei
ro no país, tem em vista obser
var o comportamento da colza. 
uma oleaginosa de elevado culti
vo na América do Norte, espe
cialmente no Canadá, e na Eu
ropa, o que lhe dá uma coloca
ção de 5° lugar no mundo como 
produtora de óleo comestível. 

A colza experimentada pe
la COTRlJUl, em cerca de 20 
hectares cm 16 lavouras diferen
tes, após a colheita, passará pa
ra a fase de e. pcriência indus
trial, para teste de produção de 
óleo e teores alimentícios e de 
sabor. O atraso que se verificou 
na fase de colheita da colza, foi 
motivado pela chegada tardia da 
semente, que chegou dois me
ses depois. A colza, que deveria 
ter sido cultivada em fim de 
maio, foi lançada na terra em 

11m de julho. 
No próximo inverno, ten

do cm vi ta a semente já produ
zida pclaCOTRIJUI, a experiên
cia voltará a ser feita, mas na 
época certa, isto é, juntamente 
com o ciclo do trigo. 

A colza cm experiência foi 
cultivada nas seguintes proprie
dades: Abílio Rodrigues MafaJ. 
da, Timbosal, Norberto Oed
mann, Ernesto Bortolini, Linha 
23-Norte; Onorildo Zangirolami, 
Linha-21-Nortc; Ivo Luiz Pizzo
lotto, Linha l 3-N ortc; Armindo 
Deckert, Vila Mauá; Rodo! fo Be
no Gcrke, Linha 30-Norte; An
gelo Montagner, Linha 17-Norte 
Ari Siede, Linha 8-0este; Luci
dio Brum,Barreiro; Vitorio Noé 
Dalla Rosa, Barreiro; Agcnor A. 
Andrighcto, Monte Alvão; Hugo 
Lino Costa Beber, Santa Lúcia; 
Dary Meggiolaro, Boa Esperança; 
Joaquim Lovenzoni, Colônia 
Santo Antonio e Godofredo Bor
kenhagcn, J taí. 
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TORNE O RIO GRANDE MAIS BELO 

Recebemos do sr. Carlos Costa, secretário municipal de Tu• 
rismo:" Prer.ado Senhor. Queremos cumprimentar V .Sa. pela ma
neira especial como vem relatando fatos verificados quando da 
viagem aos Estados Unidos, feita por um grupo de pessoas da re
gião e proporcionada pela COTRIJUl, no COTRIJORNAL. 

A par das observações técnico-rurais, acreditamos que o ex
cursionistas puderam observar, o que se faz naquele púi em rela· 
ção ao turismo. 

Pelo que pudemos observar, em conversa com algumas pes
lOII que li estiveram, todos voltaram impressionados com a lim
peza da, cidades, com o cuidado que o próprio povo americano 
tem com seus pontos tuósticos, com suas praças, etc. 

Sugerimos a V .Sa. inserir em suas reportagens alguns aspec• 
tos sobre o turismo, conservação de ruas, praças, etc. os quais se
dam de grande valia para nós, pela penetração que teria em âmbi
to municipal, uma vez que estamos empenhados na campanha 
.. Tome o Rio Grande maisbelo",_que em âmbito municipal, 
recebe o título de" Tome lju{mais belo". 

Acreditamos que, com a penetração que tem o COTRI
JORNAL, muito nos ajudaria a tomar ljul mais aconchegante, 
maill limpo, mm atrativo. Atenciosamente, Carlos A.S. Costa-

ESTADOS UNIDOS SÃO 
UM IMENSO JARDIM 
Not Estados Unidos, cada 

estado possui como símbolo re-
presentativo da sua situação pe-
rante a flora e a fauna, o teu pás
saro, a sua flor e a sua árvore.O 
respeito a eues princípios natu· 
rais está colocado no espírito do 
povo norte-americano no mesmo 
grau de igualdade da sua pr6pria 
religião. E o cidadão americano 
é, via de regra, extremamente re
ligioso. 

O país tem 50 estados e 
mais o territ6rio de Columbia, 
onde se localiza Washington, a 
capital federal, E em cada um 
desses estados e no territ6rio fe
deral de Columbia, tão importan-

. tes como os demais símbolos -
a handeira e o escudo de armas 
-lá estãobemprojet osem cores 
vivas, o pãssaro, a árvore e a flor, 
símbolos estaduais, representan
do um convite ao povo e prin
cipalmente à juventude, para 
que amem as árvores, amem os 
pássaros e amem as flores. 

E para dar o exemplo, to• 
dos os palácios executivos•" Sta• 
••• Capitol Buildings" - estão 
Mificados no centro de exten• 
.. jardins, à sombra de majes
_,.. Arvores. Pode se dizer que 
nlo hhxcessão. Desde Phoenix, 
no ,--.uido Arizona do Grand 
Canyon at6 a gelada Juneau, no 
Alaca, OI janlins são uma cons• 
tante .,. ~ aos palácios dos 

governadora. 

PARQUES NACIONAIS 

Os parques nacionais são 

outra característica dos Estados 
Unidos. Eles possuem grandes 
extensões em elevado número de 
... os e são mantidos por uma 
.._ação rígida. Até mesmo o 
Alma e o Hawai, estados da 
Uniio que se localizam a milha
res de quilômetros do continen
te americano, possuem seus par• 
ques nacionais. 

Os parques mais importan• 
tes dos Estados Unidos são: o 
Everglades, no extremo sul da 

Dezembro/74 

Fl6rida; o Blue Ridge Parkway, 
que vai desde Carolina do Sul 
até o distrito de Columbia, atra• 
vessando os estados da Carolina 
do Norte e Virgínia, onde faz 
junc;ão com o parque de Shenan
doah; o Acadia, no Maine; o 
Great Smoky, no Tennessee; 
Hot Springs, no Arkansas; Mam
moth Cave, na extremidade sul 
dos estados de lninois, lndian 
e Kentucky; Carlsbad Caverns, 
no Novo México; lsle Royale, 
sobre o Lago Superior, nas cabe

ceiras dos estados de Mine ota 
e Michigan, na fronteira com o 
Canadá; o Grand Canyon, no 
Arizona; Mesa Verde e Rock 
Mountain, ambos no Colorado; 
Wind Cave e Mt. Rushmore, 
neste último, onde estão escul
pidos na rocha, monumentos de 
vários ex-presidentes norte-ame• 
ricanos, estado de Dakota do Sul; 
o Bryce Canyon, no Utah; o 
Death Valley, o Kings Canyon 
and Sequoia, o Yosemite e o 

, lassen Volcanic, todos os qua
tro, na Calif6rnia; o Grand Teton 
e o Yellowstone, no Wyoming; 
Glacier em Montana; o Crater 
Lake, no Oregon e o Mt. Rai
nier e Olympic, no estado de 
Washington. Estes os principais. 

E se deve acrescentar que 
são parques gigantescos, cuida· 
dos e supervisionados por fun

cionários zelosos, que antes de 
assumirem as funções são sub: 
metidos a cursos de especializa
ção sobre a importância das ár-. 
vores e dos pássaros, para a vi• 
da na Terra. 

Em termos de preservação 
da flora e da fáuna, não resta 
dúvida que os Estados Unidos 
dão um belo e edificante exem
plo. Exemplo que precisamos 
seguir imediatamente, sob pena 
de passarmos ãs gerações vindou
ras este país, cujo nome primiti• 
vo - Pau Brasil - lembra a ár· 
vore, transformado num imenso 
deserto. 

Palácio do governador em Jackson, capital do Mia" "pi. 

DOS ERROS DO PASSADO A 
SABEDORIA DO PRESENTE 

Muitos visitantes pergun
tam por que os norte-america
nos dispensam um respeito re
ligioso às árvores e aos passaros? 
A resposta é simples. No perío
do da ocupação e posterior 
colonização do país, os pionei
ros devastaram as 0orestas para 
negociar os seus troncos secula
res e nos descampados cultiva
ram suas lavouras. Praticaram 
uma agricultura sem técnica. A 
erosão, praticada pelas chuvas 
e pelos ventos, com o p~ dos 
anos, foi transformando as ca
madas férteis do solo em argila, 
sem poder de fertilidade. A ter• 
ra, maltratada, atingiu seu perío
do de exaustão, culminando com 
a tragédia de 1934 ( vide COTRI
JORNAL n° 14, reportagem 
~/egetação, o Clima e a Ecolo
gia) quando milhões de tonela
das de terra foram levados pelo 
vento para o mar, em toda a 
vastidão do centro sul do país. 

A partir de então, o gover
no adotou providências de emer• 
gênclas. Vivia os Estados Unidos 
a época de New Dial, série de 
leis pedidas ao Congresso pelo 
presidente Franklin D. Roo e· 
velt, que procederam a grande 
depmsão econômica de 1929/ 

30. A imprensa chamou a atm
çã das m da população p• 
ra o perigo que o pa{s corria, ca
so medidas urgentes não fo~m 
adotadas para conter a deserti
zação nacional. Essas medidas 
foram tomadas e todo colabo
raram. O pÚI foi salvo. 

Dezenas de parques nacio
nais foram criados e suas gigan
tescas áreas preservadas. Foram 
criados súnbolos representativos 
da flora e da fáuna para cada 
um do estados e territórios, 
confonne relatamos em reporta
gem nesta mesma página. As 
universidades criaram cursos de 
extensão agrícola e seus técnicos 
foram para o campo, ministrar 
esses cwsos. Os jornais de to
do o país adotaram seções de 
informação agrícola. Hoje, jor
nais altamente especializados le
vam aos leitores, noticiários e 
com!ntários atualizados sobre a 
necessidade do país ser cada vez 
mais verde e possuir o ar cada 

vez mais puro. 

CIDADES - JARDIM 

O seguimento ~essa polí
tica de inestrito respeito à eco
logia, trasnformou os Estados 

Unidos numa nação sui-gêneris. 

Casa Branca, em Washington, com seus jardins. 

COTRIJORNAL 

Com excessão das cidades da 
costa leste, que são do tempo 
das 13 Colônias da Nova lngla
tena, todas as demais est.ão edi
ficadas em meio a ampla vegeta
ção, constituindo-se em autênti
cos jardins. 

Percorrendo o meio-oeste 
americano, o visitante toma con
tato com uma natureza exube
rante.As propriedades, seja nas 
cidades seja no campo. são pro
tegidas por espessa arborização 
e sombra, que formam a delícia 
do visitante, principalmente nos 
meses quentes de verão. 

Nos estados do sul, o vi
sitante pode percorrer estradas 
interestaduais, vencendo cente
nas de quilômetros, através de 
al~edas cultiva~ com essên
cias variadas. O que pretenderam 
os americanos em cultivar à mar
gem das estradas é embelezar a 
paisagem. atra'Yés ~ árvores e 
dos pássaros que elas atraem, 
mas também de impedir os efei-
tos da erosão, responsáveis por 
danos incalculáveis a muitas es
tradas brasileiras e de outros paí
ses onde a manutenção das flo
restas não é considerado ~un
to relevante. 
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Após percorrer 6.000 qui
lômetros desde a cabeceira oeste 
do Lago Superior até o Golfo do 
México, o Mississipi deságua no 
Atlântico, não sem antes cortar 
ao meio partes de Nova Orleans. 
Mas ao contrário de outros gran
des e famosos rios do mundo - o 
nosso Amazonas, por exemplo, 
barulhento e ameaçador na revo
lução da pororoca, o rio america
no mergulha em silêncio na ma
jestade do mar. 

Mas se o chamado pai das 
águas, no dizer dos índios ameri
canos-, é silencioso e até humilde, 
Nova Orleans, local de despe
dida do grande rio de territó
rio continental, é suficientemen
te barulhenta e talvez a mais ale
gre e sensual de todo o mundo. 

Nova Orleans, que no pas
sado andou de mão em mão - es
panhóis, franceses e norte-ameri
canos - guarda na feição urbana 
e na sua conceituação demográ
fica, os vestígios dos velhos tem
pos da colonização, no modernis
mo da cidade grande. 

Colonizadí'- primitivamente 
pelos espanhóis e tendo adotado 
após os hábitos franceses, deu 
um produto racial chamado "cre
ole" (mistura de espanhol com 
francês), ou "cajun" (mistura de 
francês com canadense). A soma 
desses temperos raciais resultou 
num produto humano alegre e 
desinibido, que vem encantando 
os turistas do mundo inteiro. 
Berço do jaz, a cidade explode 
em ritmo e som, principalmen
te nos domingos. 
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NOVA ORLEANS: CIDADE 
COM ESPl~RITO LATINO 

Seu " Franch Quarter", 
mais conhecido por " La Vieux 
Carre", colorido e barulhento, po
de ser considerado o mais amplo 
picadeiro a seu aberto do mun-

do. Por suas vielas estreitas can
tam e dançam negros, brancos e 
mestiços, enquanto das sacadas 
dos prédios são lançadas moedas 
em paga pelo espetáculo. 

Esquina da rua Bourbon com St. Louis. 

COTRIJORNAL 

Em cada rua do bairro, um 
espetáculo. Na Royal Strect, os 
desfiles de banda; na Jackson 
Square. as carruagens e os artistas 
públicos; na Bourbon, os " caba-

rets" e desfiles nudistas. O My-0-
My Club, o Maison Bourbon, o 
Crazy Shirley's( Shitley, a louca), 
são algumas das casas mais fre
qüentadas da "Vieux Carre''. 

Mas para o turista tranqui
lo, existem muitos outros atrati

vos em NovaOrleans. Um passeio 
de bonde ao longo da Canal Stre
et, prolongado através da aveni
da Saint Charles até as margens 
do Mississipi; visita a Jefferson 
Davis House, deixar-se pintar por 
um artista anônimo da Jackson 
Square; fazer uma refeição no An
toine's Restaurant ou tomar um 
drink no Old Absinthe House, ca
sa fundada em 1807, são algumas 
das atrações que podem ser goza
das em família. 

Os c~navalescos podem 
programar sua ida a Nova Orlenas 
durante "os dias de Mardi Gras", 
quando se realiza o famoso car
naval de duas semanas, o mais fâ
moso e colorido do mundo, de
pois do carnaval carioca, natural
mente. 

Nova Orleans tem popula
ção superior a um milhão de ha
bitantes. Colonizada pelos espa
nh6is no século XVII, foi vendida 
à França no século XVIII e pos- , 
teriormente aos Estados Unidos, 
pelo valor de 600 milhões de 
francos. · 

Americana de direito, a ci
dade é, de fato, universal, pela 
variedade de tipos que apresenta 
num espú-itoverdadeiramente cos
mopolita, mas onde predomina o 
latino com a sua filosofia de vida 
alegre, extrovertida e sem precon
ceitos de superioridade racial 

( RAUL QUEVEDO ). 
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CHICAGO TRIBUNE: UM SÉCULO 
DE HISTORIA AMERICANA 

Rudí Germano FeiJC. e Raul Quevedo, com uma recepcionista em frente 
ao prédio do jornal, em Chicago, a 22 de setembro último. 

Lee rendeu-se em Ap
pomattox, era a notícia prin
cipal do Chicago Tribune, 
em sua edição de 1 O de a
bril de 1865. E cinco dias 
após, no dia 15 de abril, es
tampava a manchete trágica: 
Lincoln foi assassinado. Chi-

cago Fire (Chicago em cha
mas) foi a dramática notícia 
de 11 de outubro de 1871 e 
em 16 de novembro de 1898 
"Battleship Maine Blown 
Up" - Maine afundado no 
porto de Havana. 

Neste século, manche-

tes como "Peary Reaches 
North Pole" - Peary Che
gou ao Polo Norte, a 7 de 
julh9 de 1909; "Sinking of 
the Titanic" - Titanic foi a 
pique, em 16 de abriJ de 
1912; "U.S. At. War" - ·os 
Estados Unidos na Guerra, 

UMA FAMI-LIA DE RELIGIOSOS 
Guerino Piccoli e sua mu

lher Joana, podem figurnr na his
tória da igreja católica da região, 
como o casal que mais contribuiu 
no presente século, para povoar 
as hostes da religião católica ro
mana. 

Genitores de 13 filhos, sen
do 11 vivos - cinco homens e 
seis mulheres - os Piccoli deram 
à religião dois padres e cinco ir
mãs de caridade, todos eles dedi
cados à causa do cristianismo no 
nosso estado, em Goiás e Mato 
Gro~. Os religiosos são o padre 
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Guerino - nome eclesiástico 
que adotou do pai - e irmão E
gídio, e as irmãs de caridade, Ar
manda, Natalícia, Maurinda, I
nês e Lúcia. Também religiosos, 
mas que não adotaram votos, 
três homens - Germano, Eleu
tério e Honorino e uma mulher, 
Hermúúa, todos casados. 

Com a idade de 85 anos, no 
dia 21 de setembro deste ano, 
Guerino Piccoli faleceu em ljuí, 
em sua residência no Arroio das 
Antas. Nascido a 4 de junho de 
1889 em Caxias do Sul, veio bem 

moço ainda para lju{, onde teve 
vida laboriosa em benefício da co
munidade. Trabalhador e ardoro
so coopêrativista, foi fundador 
da Cooperativa Agropecuária de 
ljuí, da qual foi presidente por 
17 anos. Durante a sua gestão 
e por sua expressa vontade, ten
de em vista o progresso que ele 
almejava para o quadro social da 
cooperativa, ele mesmo gestio
nou sua associação à COTRIJUI, 
da qual foi também associado 
atuante. Na foto, a fanulia reu
nida, há uns 10 anos. 

COTRIJORNAL 

3 de abril de 1917; "Great 
War Ends" - Fim da grande 
guerra, 11 de novembro de 
1918; "Lindbergh Lands in
Paris" - Lindbergh aterris
sou em Paris, 22 de maio de 
1927; "King Forsakes his 
Throne" - Rei Abdica o 
Trono, a 10 de dezembro de 
1936, relatando a abdicação 
do príncipe Edwards do tro
no inglês, fato que abalou a 
Europa às vésperas da eclo
são da segunda guerra mun
dial. 

E a 1 ° de setembro de 
1939: "Europe's War Is On" 
- Europa em Guerra, noti
ciava o início da maior guer
ra que a humanidade já en
frentou. A 8 de dezembro 
de 1941, "U.S. And Japs At 
War" - Estados Unidos na 
Guerra contra o Japão; "U
E Day" - O Dia da Vitória, 
com o relato da rendição in
condicional da Alemanha, e
ra a manchete de 8 de maio 
de 1945. Três meses depois, 
a 7de agosto:"Atomic Bomb 
Story;', sobre a dantesca 
·destruição de Hiroshima, no 
Japão. "Great War Ends", 
A Guerra Terminou, a 15 de 
agosto, com a destruição a
tômica de Nagasaki e em 
23 de novembro de 1963, 
"Assassin Kills Kennedy" -
Presidente Kennedy foi As
sassinado. 

Estas são algumas das 
principais manchetes do Chi
cago Tribune, um dinâmico 
jornal norte-americano do 

meio-oeste que se projetou 
em todo o país. O jornal pos
sui sede majestosa às mar
gens do rio Michigan, no 
centro de Chicago. Ponto 
turístico importante, é ·cha
mado "Tribune Tower", um 
edifício esguio em forma de 
torre, de cujo projeto parti
ciparam arquitetos de várias 
partes do mundo. 

Na sua construção fo
ram empregadas pedras de 
todos os estados norte-ame
ricanos e de locais históricos 
do mundo, inclusive da Gran
de Muralha da China. 

Quem visitar os Esta
dos Unidos deve prestar mai
or atenção aos seus jornais. 
Além de economicamente 
poderosos, alguns deles a
presentam-se com facetas pi
torescas, como essa gigan
tesca Tribune Tower, do 
Chicago Tribune. A impren
sa norte-americana é muito 
atuante. Exemplo de parti
cipação na vida do país, go
za de uma independência 
que chega a qualificação de 
poder intocável. O conceito 
de cidadania do povo norte
americano está enquadrado 
na dimensão do mesmo res
peito que se devota à impren
sa. Na foto o Redator do CO

TR IJO R NAL, ladeado pelo 
diretor do "Jornal da Ma
nhã", de ljuí, Rudi Feix e 
uma funcionária recepcionis
ta do Chicago Tribune, du
rante visita feita àquele jor
nal norte-americano. 

COMANDO MILITAR DE IJUI 
VISITOU A COTRIJUI 

Comando e vários ofi
ciais da unidade militar do 
Exército Nacional sediado 
em lju,: tendo a frente o te
nente-coronel João Braz da 
Cruz e Silva Neto, fez visita 
de cortesia à COTR/JUI, 
sendo recepcionados pela 
direção da cooperativa. A 
visita culminou com um al
moço servido na sede da As
sociação dos Funcionários, 
na Linha 3-0este, oportuni
dade em que falaram o eng. 
agr. Ruben 1/genfritz da Sil
va, diretor-presidente da co
operativa e o coronel João 
Braz da Cruz e Silva Neto, 
comandante do 27º G.A. C. 

O comandante Silva 
Neto se fez acompanhar na 
visita, dos seguintes oficiais 

que servem sob seu coman
do: major Maury Pinto Tei
xeira; capitão José Demétrio 
de Paula Mendes Filho (este 
oficial desempenha a função 
de relações públicas GJ 1.1111-

dade); capitão Walter Rodri
gues dos Santos,· capitão Jo
sé Dely Neto; 1° tenente 
João Batista Faria Carneiro 
e os 2fJ tenentes Lidronel 
Pereira Fioravanti,Paulo Ro
berto Cure e James Daltei 
Kadletz. 

Antes do almoço rea
lizado na Linha 3-0este, os 
oficiais visitaram todas as 
unidades da sede da COTR/
JUI, quando receberam as 
boas vindas de todos os com
ponentes da direção e altos 
funcionários da cooperativa. 
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O calçad5o da General Bac.:clar. 

UM ESBOCO HISTÓRICO DA Na praça 7 de Setem• 
bro, monumento ao Barão 
do Rio Branco, obra dos es
wltores Cardoso e Angelis, 
inaugurado em 1925. Na pra• 
90 Bom Fim, monumento ao 

• 

CIDADE DE RIO GRANDE 
Rio Grande, a cida

de denominada Noiva do 
Mar, freguesia desde 1747 
e vila desde 13 de agosto 
de 1760, foi fundada por 
José da Silva Paes, quando, 
em fevereiro de 1737, lan
ça as primeiras paliçadas do 
Forte Jesus Maria-José. Mas 
antes da fundação de Rio 
Grande, seus primeiros con
tatos mantidos com a ci
vilização são apresentados 
através da seguinte crono
logia histórica: a 31 de ;a
neiro de 1502, as naus de 
Américo Vespúcio verifica
ram a barra do canal de li
gação da lagoa dos Patos 
com o Atlântico, o qual 
supõem "um rio grande'~ 
Da/ a origem do nome, pos
teriormente estendido para 
o estado: Rio Grande de 
São Pedro do Sul. 

Em 1531, a frota de 
Martim Afonso de Souza, 
em exploração pelos ma
res do sul, enfrenta violen
to temporal na costa gaú
cha. A Santa Maria, nau 
de Pero Lopes de Souza, 
naufraga na deserta costa 
do Rio Grande de São Pe
dro. Diz a história que por 
água e por terra, sucedem
se as incursões ao continente 
gaúcho. Por água, os por
tugueses transpõem a ar-

rebentação e cruzam o ca
nal, indo ao interior trafi
car com os silvlcolas; por 
terra, os paulistas e os cas• 
telhanos. 

Em 1555, Cipião de 
Góia cruza o pampa rio
grandense repontando gado, 
e registra mais uma dôta 
em nossa história. A partir 
de 1619, novos registros 
históricos: o padre Roque 
Gonzalez, a quem se atri
bui a introdução do gado 
no estado (ó despeito de 
Cipião de Gó1a) e os ma
rltimos que bordeiam en
tre o Desterro (hoie Flo
rianópolis) e a Colônia do 
Sacramento, vem mais a
miude às costas do Rio 
Grande. 

Mas é em 1735, por 
força da Colônia do San• 
tlssimo Sacramento, no rio 
da Prata, que os portugue
ses despertam para a for
ça estratégica da boca da 
Barra. Está no vice-reinado 
do Brasil o brigadeiro Jo
sé da Silva Paes, que toma 
a si o encargo da ocupa
ção. 

Estando a Colônia do 
Sacramento sob sltio espa
nhol, partem do Rio de 
Janeiro o comandante das 
forças de mar, coronel Lu-

iz de Abreu Prego e de ter
ra o próprio Silva Paes. Le
vam por objetivo principal, 
a tomada de Montevideu. 
A empresa fracassa. 

No retorno, a esqua
dra ocupa Maldonado, que 
fica sob o comando d'ar
mas de Prego, e Silva P8e$ 
dirige-se para Rio Grande, 
cruzando a Barra a 19 de 
fevereiro de 1737. No mes
mo dia, lança os funda 
mentas da nova praça de 
armas, com a construção 
do forte e presldio. Acom
panhavam Silva Paes o co
missário de mastros Anto 
nio de Noronha da Câmara, 
o tesoureiro da Real Fa
zenda, seu aiudante, trlJ 
alferes, sete sargentos; opa
dre Jerônimo Pereira, 90 
infantes do Rio e 56 da 
Bahia, 27 dragões, 37 ar-· 
tilheiros, além de paisanos 
e escravos. Menos de um 
ano depois, em 11 de fe-. 
vereiro de 1738, a now 
fundação foi sujeita ao go
verno de Santa Catarina, 
tendo como primeiro go
vernador o próprio funda
dor, brigadeiro José da Sil
va Paes. Por lei provincial 
de 27 de julho de 1835, 
foi elevada a categoria de 
cidade. 

~rário Desconhecido, inau• 
111irado em 1937, sendo ainda 
o único no Brasil. Na praça 
da Bandeira, monumento ao 
marinheiro Marcílio Dias. No 
monumento-mausoleu, estão 
em repouso os restos da mãe 
do marinheiro, sra. Pulcena 
Dias. Monumento a Júlio de 
Castilhos, na praça do mes• 
mo nome, inaugurado em 
1918. Na praça Barão de 
Sio José do Norte, monu
mento a Antonio Carlos 
Lopes, fundador dos Tiros 
de Guerra no Brasil e na 
Praça Nações Unidas, monu
mento à Paz 

DATAS HISTÓRICAS 

...,. O elaftdo número de 
monumentos, que marca u
ma época de expressão eco
nôm ica na vida rio-grandina, 
caracteriza também o gosto 

·de seu povo pela história e 
o desejo de perpetuá-la pa
ra a consideração dos póste· 
ros. Ciosos dos vultos que 
ao nascer, foram aquecidos 
pelo sol salitrado de maresia 
da terra rio-grandina, eles co· 
memoram as seguintes prin• 
cipais datas do município: 
16-11, nascimento de Rafael 
Pinto Bandeira, primeiro bra
sileiro a alcançar o posto de 
brigadeiro do Exército Por
tuguês e também primeiro 
brasileiro a governar o esta• 
do, no período de 1786 a 
1789; 27-2, nascimento de 
Manoel Marques de Souza, 
avô do Conde de Porto Ale
'gre e comandante do Exér-

~ to Português na Guerra Cis

OS MONUMENTOS DA 
''NOIVA DO MAR'' 

platina; 17-7, data de elevação 
e vila e criação da Câmara 
de Vereadores; 25-8, inaugu
ração da Matriz de São Pe
dro a mais antiga igreja do 
estado; 13-8, instalação do 
governo da capitania do Con• 
tinente de São Pedro do Aio 

Cidade berço de vários 
vultos da história pátria, co
mo Tamandaré, Ma,cílio Di
as e Rafael Pinto Bandeira, 
além do gosto dos riograndi
nos pelos monumentos, ca
racterizou-se pela existência 
de hermas e mausoleus em 
várias praças e uma dezena 
de outros logradouros. Um 
levantamento da reportagem 
COTRIJORNAL, conseguiu 
localizar os sequintes monu
mentos: na praça Tamanda
ré - mausoléu ao general 
B_ento Gonçalves, obra do es• 
cultor português Teixeira Lo
pes, inaugurada a 20 de se-

tembro de 1909. Herma do 
almirante Tamandaré, Joa
quim Marques Lisboa, pa
trono da Marinha do Brasil 
e filho de Rio Grande. Está
tua de Napoleão Bonaparte, 
a única existente no estado. 
Foi esculpida Por Matteo 
Tonietti, em 1900, e mostra 
o guerreiro francês em atitu• 
de meditativa, já banido na 
ilha de Elba. Herma e Luiz 
de França Pinto, também de 
T onnietti. Monumento a 
Marconi de 1966, e estátua 
a Venus de Milo - no ba
nho - esculpida na itália, 
em 1810. 

Grande do Sul, sendo primei• 
Na praça Xavier Fer· ro governador o coronel I g• 

reira estão expostos monu- nácio Eloy de Madureira. Em 
mentos a Silva Paes, funda• 1763, com a entrada dos es
dor de Rio Grande, obra de panhóis em Rio Grande, trans
Humberto Campinelli; mo- feriu o governo, para a vila 
numento à Mãe, estátua da de Viamão; 1o.4 ( de 1776), 
Liberdade, erigido a 15 de retomada da vila de Rio 
dezembro de 1889 em · ho- Grande às tropas espanholas 
menagem à República; her• de Ceballos; 13-1, nascimento 
ma do presidente Getúlio de Manoel Marques de Sou
Vargas, inuagurada a 19 de-,, pai do Conde de Porto 
abril de 1955; busto de Luiz Alegre e 13-6 ( 1805 ) , nas
Alves de Lima e Silva, patro- cimento do Conde de Porto 
no do Exército Brasileiro; Alegre, Manoel Marques de 
busto do jornalista Alfredo Souza, ministro da Guerra du
Ferreira Rodrigues, rio-gran- rante o Gabinete Zacarias; 
dino emérito, em frente à 13-12 ( 1807 ), nascimento 
Biblioteca Pública. de Joaquim Marques Lisboa, 

depois Marques de Taman• 
daré e patrono da Marinha 
Brasileira; 13-6 ( 1840 ), fun
dação da Loja Maçónica 
" União Constante", a mais 
antiga do estado; 26-9 ( 1844) 
fundação da Câmara do Co
mércio, também a mais an
tiga do estado; 19-5 ( 1846) 
criação das Capitanias dos 
Portos do estado, sendo sua 
sede em Rio Grande; 15-8 
fundação da Biblioteca Rio
grandina; 12·6 ( 1865 ), mor• 
te do marinheiro Marcilio 
Dias, heróis do Aiachuelo; 
1°-6 { 1866 ), morte do ge• 
neral Antonio de Souza Ne
to, herói farroupilha e um 
dos fundadores da Repúbli
ca Rio-grandense, herói da 
Guerra do Paraguai e 15-11 
( 1915 ), inauguração dos 
Molhes, obra de grande vul
to para a época. 

Os rio-grandenses orgu
lham-se também de possuir 
o mais antigo clube fute
bolístico do Brasil- Espor
te Clube Rio Grande, cogno· 
minado o " vovô", de terem 
introduzido o basquete no 
estado, através do Clube de 
regatas Rio Grande e de pos
suírem o primeiro Museu O· 
ceanogrãfico do Brasil, fun
dado a 8-9-1953. 

RIO GRANDE TURISTICO 

A cidade de Rio Gran
de constitui-se num bom ro
teiro turístico. Aliando sua 
história à feição de um urba• 
nismo típico de formação 
portuguesa, às praças com 
abundância de árvores fron
dosas, seus monumentos, seu 
calçadão ( trecho da General 
Bacelar ), o primeiro does• 
tado e os molhes e o Cassi
no, tem muito a oferecer aos 
visitantes. 

Um roteiro indicado pe
lo Conselho Municipal de Tu
rismo, dá as seguintes infor• 
mações turísticas da cidade 
e arredores: Catedral S. Pedro, 
erigida em 1755; Museu Sa
cro, onde se encontram jóias 
da Princesa Isabel, quando 
da visita feita com seu pai 
D. Pedro li, a Rio Grande, 
em 1865; molhes da Barra, 
Museu Oceanográfico, Cas• 
sino, late Clube, Countri 
Clube, Sociedade Amigos do 
Cassino, Câmara de Comér• 
cio, Biblioteca R.io-Granden
se, fundado em 1846, pos• 
suindo 150 mil volumes, Ois• 
trito Industrial, na Quarta 
Seção da Barra, onde se lo
caliza o Terminal Granelei
ro da COTA IJUI~ o maior 
da América Latina, dentre 
outro_s destaques. 

GEN.BENTO 
GONCALVES • 

Durante sua existência como 
cidade e município, Rio 

Grande tem dado muitos 
vultos que dignificaram 

a comunidade perante o 
Rio Grande do Sul e o 

Brasil. 
Rafael Pinto Bandeira, 

Manoel Marques de Souza, 
Conde de Porto Alegre, 
Joaquim Marques Lisboa 
Marquês de Tamandaré e 

patrono da Marinha do 
Brasil; Marcilio Dias, o 

herói do Riachuelo, entre 
muitos outros. 

Além disso, Rio Grande 
se orgulha de suas iniciativas 

nos diversos campos de 
atividades e saber humanos. 

A cidade possui dezenas 
de monumentos. O que 

aparece nesta página, 
mostrando em detalhes 

os leões, está na praça 
Tamandaré. 

E o mausoleu ao general 
Bento Gonçalves da Silva, 

que apesar de não ser 
rio-grandino, está enterrado 

lá, por concessão da 
fam1l ia do herói 

farroupilha. 

Dolllhe do -lo a Bento Conçalw,1 

. . 
r 

Re,11oiio •torial de Twlomo Zona Sul, diriaida pelo jomaliala Maurício An
lÕtlio da Sihoin, de Pelolu. 



PORTO DE RIO GRANDE E SUA 
IMPORTÂNCIA ECONÔMICA 

Situado a 32º 02' 20" de 
latitude sul e a 52º 04' 40" de 
longitude, o porto de Rio Gran• 
de é o escoadouro principal dos 
produtos agropastoris do Rio 
Grande do Sul, destacando-se a 
soja, a carne e o trigo, principal
mente. 

Sendo o estado gaúcho o 
mais meridional do país e do 
ponto de vista geográfico o mais 
privilegiado em termos de poten
cialidade de desenvolvimento em 

BOLIVIA 

ARGENTINA 

Vista parcial do porto velho. 

relação a toda a América Latina, 
sua importância cresce de signi
ficado e importância. Situa-se, 
em termos de geografia estadual, 
no funil do complexo hidro-por
tuário formado pela bacia fluvi• 
ai-lacustre do estado, onde se 
destacam portos já organizados 
como os de Porto Alegre, Pelo
ta:; ·e os existentes nos rios Ta• 
quari-Jacu(, Guaiba e l.agoa dos 
Patos. 

O governo brasileiro, cien-

BRASIL 

Posição da costa gaúcha em relação ao estremo sul. 
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te dessa realidade, deslocou sua 
atenção para a área, estabelecen
do ali, juridicamente, um dos 
corredores de exportação do país, 
talvez o mais importante. Para 
dar configuração prática ao novo 
complexo, estabeleceu um siste
ma viário em demanda do porto, 
com as seguintes estradas já con
cluídas ou em obras adiantadas: 
partindo de Chui, na fronteira 
com o Uruguai, a BR-71, que faz 
entroncamento na Quinta, a pou
cos quilômetros de Rio Grande, 
com a BR-392. Além de servir 
ao fluxo do turismo que vem 
dos países do Prata, essa rodovia 
representa fator de desenvolvi
mento para a área da bacia da 
Lagoa Mirim, em vésperas da re
cuperação e saneamento básico, 
num projeto que traz o aval das 
Nações Unidas. A BR-392, que 
liga Rio Grande a Pelotas e res
tante do Estado com Santa Cata
rina, conecta o sistema viário da 
Argentina e vincula o porto río
grandino com o resto do país, 
além de atravessar grandes zonas 
produtoras do Rio Grande do 
Sul. A BR-116, que vem do Cea
rá e cruza por Pelotas, está a 50 
quilômetros do porto. A,BR-158, 
ligando toda a zona de produção 
agropecuária do estado com o 
litoral rio-grandino. A BR-293, 
livramento • Bagé - Pelotas - Rio 
Grande, aproximando a frontei
ra gaúcha com o projetado su
per-porto. 

Para o futuro, teremos o 
melhoramento do sistema ferro
viário em demanda de Rio Gran
de, bem como após a plena regu
larização do rio Jacuí, com vistas 
a uma navegação fluvial e lacus
tre de plena operação. Outro pro
jeto de escala é a lígação Jacui-
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lbicui, com o que se poderá na· 
vegar de Rio Grande ao Rio da 
Prata, pela nossa bacia interior. 

A importância sócio-eco
nômica do futuro super-porto, 
como se vê, é incomensurável. 

TERMINAIS GRANELEIROS 
A grandeza convencional 

do porto de Rio Grande aliada 
ao crescimento das safras agríco
las do nosso estado, alertou as 
autoridades e os mais informa
dos meios empresariais, para a 
necessidade da construção de 
terminais graneleiros na área de 
nosso úníco porto mar(timo. A 
COTRIJUI foi uma dessas em
presas com visão suficiente que 
previu a importância de construir 
um Terminal Graneleiro com 
pier de embarque na área. 

Hoje, esse Terminal está 
totalmente concluído, possuin• 
do capacidade de estocagem de 
220 mil -toneladas estáticas, com 
pier de embarque com. capacida• 
de de vasão de 2.000 toneladas 

por hora. Moderno, o pier está 
equipado com instrumentos ca· 
pazes de carregar e descarregar 
chatas simultaneamente, não só 
das chatas ()élra os armazéns gra
neleiros mas também de barco 
a barco. Essa capacidade opera
cional do Terminal da COTRI
JUI é comentada muito favora
velmente por todos os armado
res que já carregaram em seu 
pier. A operacionalidade do Ter
minal está proporcionando ao 
país um rendimento extra em di
visas (dólares), a título de "dis
patch". A COTRIJUI tem obti
do rendimentos a esse título, 
com-prêmio total, o que jamais 
acontecera no país, antes da e
xistência do seu próprio Termi
nal. 

Na reportagem abaixo, 
onde entervistamos o sr. Clóvis 
Adriano farina, superintenden
te do Terminal, damos detalhes 
sobre os prêmios conquistados 
pela COTRIJUI a título de "dis
patch". 

TERMINAL MARÍTIMO DA COTRIJUI 

Terminal marítimo é uma 
instalação portuária especializa
da na movimentação de determi
nados tipos de mercadorias ou 
produtos, a granel, sólidos ou lí
quidos. 

O Terminal da COTRIJUl, 
tem as seguintes características 
principais: oito armanzéns, com 
capacidade de armazenagem está
tica de 220 mil toneladas. O rece
bimento de granéis dá-se por 
trens, caminhões e chatas grane
leiras, podendo todos os sistemas 
operarem simultaneamente. O 
funcionamento do pier para des
carga de chatas, é através do pro-
cesso sucção. É dotado de suga
dores para descarga diretas das 
barcaças para os armazéns ou de 
navio a navio, com capacidade de 
300 toneladas por hora. 

Localizado em área do fu. 
turo Superporto, na Quarta Se
ção da Barra, o Terminal da CO
TRIJUJ abrange uma superfície 
de 125.000 metros quadrados. O 
pier de carga aos navios se proje
ta 200 metros mar a dentro, onde 
um calado de 16 metros tem ca
pacidade para carregar granelei
ros de até 60 mil toneladas. 

O Terminal foi projetado 
e construído por engenheiros bra
sileiros, sob a supervis.ão geral do 
engenheiro Fernando Craídy. Os 
silos são completamente hermé
ticos e refrigerados pelo sistema 
de granofrio. Possui balanças au
tomáticas de grande porte e capa
cidade para vagões e caminhões 
três eixos. 

"DISPATCH" 
A existência do Terminal 

da Cotrijui, sua elevada capacida
de de -estocagem e operacional, 
devido a seu pier de carregamen
to que possui um desempenho de 
até 2.000toneladas por hora, tem 
proporcionado ao nosso pa{s a 
obtenção de elevados prêmios a 
título de "dispatch". 

Desde a sua entrada em fun
cionamento, já obteve uma eco
nomia de tempo de 645 dias, con
siderando-se o prazo estabelecido 
pelas companhias armadoras in
ternacionais de permanência de 
tempo dos navios nos respectivos 
portos. 

O "dispatch" é um prêmio 
pago pelas companhias proprietá
rias dos barcos, para os embarca
dores cuja operacionalidade é per
feita e, conseqüentemente, rápi
da, pois é sabido que quanto me
nor o tempo que um barco ficar 

atracado no porto, mais tempo 

terá para alcançar o porto do fu
turo destino. 

Em contraposição, quando 
um barco fica atracado no porto 
mais tempo do que o convencio
nadó pelo mesmo regulamento, o 
embarcador paga uma multa, que 
se dá nome de "demourrage". 
Pois a C~trijui, que já ganhou 
645 días de prêmio a título de 
"dispatch", não pagou até aqui 
sequer um minuto a título de 
" demourrage". Em . vista disso, 
além do prêmio ganho, que signi
fica divisas para o país, seu pres
tígio é muito grande junto as com• 
panhias armadoras de todo mundo. 
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O aecretário-executivo do Ministério dos Transportes. comandante t:ranco t.le Abreu. :,o visitar nosso Treminal, é 
recepcionado pelo u . Oóvis Adriano Farina. superintendente. 

RIO-GRANDINOS DESTACAM 
O TERMINAL DA COTRIJUI 

O engenheiro Augusto Cos
ta Lopes, secretário municipal de 
Obras, no exercício do Executi
vo rio-grandino por motivo de 
viagem do prefeito Cid Scarone 
Vieira, em resposta ao COTRI
JORNAL, disse que o Tenninal 
Graneleiro da COTRIJUI simbo
lizou a grande arrancada para o 
Super-Porto. Até o advento do 
Tenninal, o Super-Porto era uma 
idéia, mas com a sua construção, 
foi dado o grande passo. Em vis
ta disso, o prefeito substituto 
qualificou de muito promissoras 
as perspectivas para Rio Grande, 
pois conforme frisou,outros gran
des empreendimentos estão se 
instalando na área, enquanto o 
setor público, principalmente a
través das delegacias regionais do 
DNPVN e DEPREC, estabelecem 
excelente infra-estrutura portuá
ria. 

CAMARA DE COMERCIO 
O presidente da Câmara de 

Comércio rio-grandina, sr. Boli
var Nobrega Frazão, disse que o 
tiábalho da COTRIJUJ no muni
cípio é de suma importância. O 
Terminal da cooperativa - dis
se - movimenta grandes tonela
gens de granéis, o que veio a sig-
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nificar um progresso acentuado 
na capacidade de carga e descar
ga geral do nosso único porto 
marítimo. 

As 220 mil toneladas de 
estocagem estática trazidas pela 
COTRIJUI, aliadas ao modernis
mo de suas instalações e a velo
cidade de embarque, na propor
ção de 2.000 toneladas por hora, 
nos deu, inclusive, capacidade de 
competição com outros portos 
internacionais. 

OPINIÃO DA CACEX 
O sr. Sylvio Pellico Peixo

to, chefe da Carteira de Comér
cio Exterior, agência riograndi
na, forneceu à reportagem , do 
COTRUORNAL um levantamen
to dos terminais graneleiros em 
Rio Grande, com as respectivas 
capacidades, recepção e fluxo . 
de carregamento, cuja situação 
é a seguinte: Cia. Estadual de Si
los e Armazéns CESA - silo no 
porto novo, capacidade de ar
mazenagem estática, 60 mil to
neladas, recepção por vagões, 
caminhões e por água. Fluxo de 
carregamento, até 400 toneladas 
por hora. Silo vertical. 

Annazém graneleiro do De-

partamento Nacional de Portos e 
Vias Navegáveis-DNPVN - tam
b., :n no porto novo, com capaci
dade de estocagem estática de 
70 mil . toneladas; recepção por 
vagões e caminhões. Carregamen
to até 1.500 toneladas por hora 
e com duas unidades de anna
zéns horizontais. 

Armazéns graneleiros · da 
COTRIJUI, oito unidades, pe r
fazendo a tonelagem estática < e 
220 mil toneladas. Recepção r 
caminhões, trens e navios. Flu
xo de canegamento, 2.000 tone
ladas por hora, em construção 
na horizontal. 

Relatou o sr. Walmor Dias 
Ximenes, sub-chefe da CACEX, 
que até a data de 20 de outubro, 
os terminais haviam carregado 
um total de 87 navios, com soja, 
totalizando 1.200 mil toneladas. 
Mas que desse total, 1.050 mil 
toneladas foram carregadas pelo 
Terminal da COTRIJUI. Finali· 
z.ando suas declarações à repor
tagem, disse o sr. W almor Dias Xi
menes que na última safra de so
ja, 37 .882 caminhões-jamanta 
descarregaram soja nas moegas da 
COTRIJUl; além de 7. 720 vagões 
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da RFFSA e 44 chatas e barca
ças fluviais e lacustre. 

Analisando o comportamen
to empresarial e a preocupação 
com o trabalho técnico do Ter
minal, disse o sr. Francisco Ja
cinto Alves, coordenador do se
tor de fiscalização da CACEX, 
que o funcionamento do Termi
nal é perfeito. Ressaltou que 
nunca houve qualquer problema 
que exigisse sua ação em termos 
de autoridade. O trabalho no 
Terminal, em todas as suas vincu
lações com a CACEX e seu setor 
de fiacalizaçio, foi sempre tran
qüilo 

BANCO CENTRAL 
O sr. Armando Freitas, res

ponsável pelo registro de Contro
le Cambial do Banco Central do 
Brasil, em Rio Grande, declarou 
à reportagem que só a título de 
''di&patch", a COTRIJUI já car
reou em divisas para o país, 
1.800.000,00 dólares. O prêmio 
a título de "dispatch" no Brasil 
é novo. E no Rio Grande do 
Sul - ressaltou o sr. Armando 
Freitas - o prêmio tem a idade 
do Terminal da COTRJJUI. 

Em outro local desta edi
ção, estamos focalizando, com 
detalhes, os prêmios conquista
dos pela n~ cooperativa, a tí
tulo de "dispatch". 

D.N.P.V.N. 
O engenheiro José Maria 

Lisboa dos Santos Souza, da 88 

Delegacia Regional do Departa
mento Nacional de Portos e Vias 
Navegáveis, disse que sendo o 
porto de Rio Grande o único es
coadouro marítimo do extremo 
sul, o Terminal da COTRIJUI, 
com seu porte de estocagem e 
capacidade dinâmica, pela rapi
dez de seu desempenho, é obra 
de valor que dá um excepcional 
.dimensionamento ao porto. No
tadamente agora, que temos per
sistido no aumento das safras a
grícolas, principalmente trigo e 
soja, a capacidade estática e a di
nâmica do Terminal da COTRI
JUI nos projeta entre os melho
res embarcadores de cereais do 
mundo. 

'DEPREC 
O engenheiro Paulo Guima

rães, diretor de tráfego do De
partamento Estadual de Portos 
Rios e Canais, disse que é extraor
dinária a participação da COTRI
JUI no conjunto da movimenta
ção de cargas a granel. A privile
giada localização, a ampla capa
cidade de annazenagem e veloci
dade de carregamento, que lhe 
dá uma ·asão de 2.000 toneladas 
por bor: , transformaram-no num 
porto de boa dinâmica, hoje re
conhecido por armadores do 
mund ·,.,teiro. 

Lu ando em consideração 
o crescimento da tonelagem ex
portável do Rio Grande do Sul, 
em razão da expansão havida na 
lavoura de soja, o engenheiro 
Paulo Guimarães disse reconhe
cer que se não fosse a existência 
do Terminal da COTR11UI, não 
poderiamos ter carregado a soja 
que se exportou de cerca de 

1.200.000 toneladas em quatro 
meses aproximadamente. 

Falando sobre o crescimen
to do setor portuário em geral, 
ressaltou o diretor de tráfego do 
DEPREC que o movimento de 
carga e descarga vem crescendo. 
Citando a estatística da importa
ção de fertilizantes, dwe que em 
1971,o porto descarregou pouco 
mais de três milhões de toneladas. 
Em 1972 passou para 3.900 mil; 
em 1973, 4.700 mil e este ano já 
descarregamos 5.500 mil tonela
das. 

Esse cresicmento progres
sivo das movimentações através 
do porto rio-grandino, também 
tem destaque para o setor calça
dista. Dwe o sr. Almando Cor
rea do Amaral, da CACEX, que 
em 1972, pen'odo maio a de

zembro, exportamos 379 vo
lumes de containers, totalizan
do1.762.598 pares.Em 1973-
janeiro dezembro - 1.684 con
tainers co~ 6.690.644 pares e 
neste ano, período de janeiro 
a agosto, 1.233 containers com 
5.609.558 pares de sapatos. 

O sr. J. Brito, delegado 
em Rio Grande, do Centro Na
cional de Navegação Transadan
tica, vê o terminal Graneleiro 
da COTRIJUÍ como a afinna
ção da capacidade de realiza
ção do povo brasileiro, que 
quando em condições econô
mica e ideais, realiza tanto quan
to os povos mais adiantados 
A construção do Terminal e 
seu perfeito gerenciamento em
presarial, finalizou o sr. J. Bri
to, é a demonstração clara e 
cientt1ica dessa capacidade. 

SINDICATO 
DOS 

ESfIV ADORES 

Falando sobre o Termi
nal Graneleiro da COTRIJUI, 
disse o sr. Arlindo Bemeira 
Machado que o mesmo veio 
valorizar o trabalho de esf!Y_a, 
inclusive melhorando os pa
drões de salário no setor. Com 
a entrada em funcionamento 
do Terminal da COTRIJUI, 
foram abolidos os temos de 
estiva e adotadas as equipes, 
que trabalham ininterruptamen
te, até o carregamento final 
dos navios. Sendo o trabalho 
leve, pois é de preparação dos 
barcos - abertura e limpeza 
de porões, rechego de carga 
quando em navios não cem por 
cento graneleiros e respectivo 
fechamento dos porões, uma 
equipe pode atuar até ..A horas 
sem interrupção. Com isso, na
turalmente, percebem um bom 
pagamento pela joniada de 
trabalho. 

A diretoria eleita do Sin
dicato dos Estivadores de Rio 
Grande, além do sr: Adindo 
Bemeira Machado, presidente, 
conta com Delamar Prates Ri
beiro, secretário e Jodes Cou
go Botelho, tesoureiro, tendo 
como assistente o sr. Alcêr S. 
Moraes. Tem sede à rua 24 de 
Maio,673. 

Página 11 



FAZENDA CANAAN: 
UMA GRANJA MODELO NOS E.U.A. 

Durante a visita feita pela COTRIJUI aos Estados Unidos, após o roteiro nos estados da região 
do milho, enquanto os integrantes viajaram para Memphis, o engº agrº Renato Borges de Medeiros e o mé
dico-veterinário Waldir Groff, seguiram para os estados de Alabama e Georgia. Na Universidade de Auburn, 
Alabarna, foram recebidos pelo professor João Carlos de Saibro, gaúcho, que se encontra fazendo curso de 
doutorado em plantasforrageiras naquela universidade. Com a colaboração deste professor, os citados téc
nicos fizeram várias visitas na região. Nas observações feitas, mereceu destaque a Fazenda" Canaan", lo
calizada na Georgia, na fronteira com o Alabarna. A reportagem a seguir é fruto de observações feitas no 
local e de posteriores informações enviadas pelo professor Saibro. 

A fazenda Canaan perten
cente a Curtis Avery Jr. & 
Fº. tem urna área aproximada 
de 650 ha., e situa-se próxima 
a cidade de Pine Montain que 
fica na região do Piedmont no 
estado da Georgia. Os solos des
ta área são arenosos, pobres e 
com um pH baixo. De um modo 
geral a cobertura vegetal é for
mada por ,pinheiros nativos. A 
topografia, apesar de suavemen
te ondulada, possibilita a ocor
rência de erosão. O clima é tem
perado úmido apresentando uma 
boa distribuição de chuvas ao 
longo do ano - O clima do Rio 
Grande do Sul é bastante seme
lhante. 

ATIVIDADES 

Todos os trabalhos da fa
zenda são orientados no senti
do do engorde, de terneiros e 
da produção de sementes forra
geiras. Os animais vêm de re
giões de criação e chegam na 
propriedade com aproximada
mente 120 Kg/cab. O sr. Curtis 
não compra os animais, apenas 
arrenda as suas pastagens e co
bra ou recebe pelo peso que 
eles ganham durante o período 
que permanecem na proprieda
de. O fazendeiro procura traba
lhar apenas com animais jovens 
com alta conversão e baixa rnan
tença o que significa maior 
ganho de peso para os animais 
e mais dinheiro para ele. Cons
tantemente são feitas análises da 
aplicação dos investimentos pa
ra conhecer e manipular os nú
meros que expressem a rentabi
lidade de suas atividades. Com 
isto, ele consegue conduzir os 
recursos no sentido de reduzir 
ao máximo os custos da produ
ção, sem afetar o desempenho 
dos animais. 

PASTAGENS 

Predominantemente as pasta
gens de verão são grama forqui
lha comum ou cultivar Pensaco
la, Bermuda Comum ou culti
var Coastal. Corno . forrageira 
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perene de inverno possui áreas 
com Festuca Ky-31. O proprie
tário está pensando em substi
tuir a Festuca por Phalaris. Ele 
informou que a Festuca além 
de ser pouco aceita pelos ani
mais, vai permitir o primeiro 
pastoreio muito tarde. Com a 
Phalaris ele acha que terá uma 
pa5ta!tern de melhor qualidade 
e um período de produção um 
pouco maior -O professorOve
land e o professor Saibro estão 
conduzindo experimentos com 
o objetivo de determinar as me
lhores cultivares de Phalaris pa
ra aquela região. A propriedade 
possui 20 ha de Bermudas e 20 
ha de Festuca. A Pensacola 
ocupa uma área um pouco mai
or. Para o inverno, além da Fes
tuca, são anualmente estabeleci
das áreas com centeio - é o ce
real mais resistente à ferrugem 
naquela região. Há cinco anos 
atrás começou a utilizar também 
o trevo Yuchi arrowleaf (Trifo
lium vesiculosum) - cultivar se
lecionada no Alabama - junto 
com o centeio. Ainda são culti
vados, anualmente, 30 ha de mi
lho para silagem. 

ESTABELECIMENTO PARA 
PASTAGENS 

Atualmente o produtor 
está utilizando dois sistemas: 

a) Introdução com renovadora 
em áreas de Bermuda: Utiliza 
centeio com o trevo Yuchi ou 
somente o trevo . Para assegurar 
um bom estabelecimento a se
meadura é feita quando parali
sa o crescimento da Bermuda. 
Isto não é muito bom, pois só 
pode ser realizada em meados 
de outono ( outubro ) , e o tre
vo vai permitir pastoreio a par
tir de janeiro, o que é muito 
tarde. Em decorrência disto a 
renovação tem sido mais usada 
nas áreas destinadas à produção 
de sementes. Os potreiros reno· 
vados com o Yuchi bem mane
jados têm apresentado altas pro
duções de massa verde e semen· 
tes, bem como excelentes (ndi• 
ces de resserneadura natural. 
b) Sistema Convecional: Este 
tem sido o mais utilizado na fa-

zenda. Consiste no simples ore
paro do solo e semeadura de 
centeio associado com trevo 
Yuchi. Este é realizado no iní
cio de outono, pois não há se
ca e a germinação ocorre perfei
tamente - Nossos técnicos, por 
ocasião da visita ( início de ou
tubro), puderam observar áreas 
com grande população de plan
tas; · também observaram áreas 
que apresentavam bom índice de 
ressemeadura natural do trevo 
Yuchi. Antes da semeadura, em 
geral, ·para cada hectare são apli
cados 1 tonelada de calcário e 
uma fórmula com nitrogênio e 
potássio; pouco nitrogênio e bas
tante potássio. Não tem sido 
utilizada a adubação fosfatada, 
porque em anos anteriores fo
ram feitas muitas aplicações que 
elevaram o nível de fósforo a um 
ponto que não é mais nece~sário 
aplicar. A situação da fertilidade 
do solo é controlada, anualmente 
por amostragens em todas as 
áreas. Os potreiros onde o tre
vo foi estabalecido há três ou 
mais anos, em geral dispensa a 
aplicação do adubo nitrogenado. 
Isto o fazendeiro considera mui-

to importante, pois os adubos ni
trogenados são, atualmente, os 
mais caros. Tendo consciência 
deste fato, em conversa com nos

sos técnicos, ele demonstrou gran-
de interesse em aumentar a área 
do trevo. Usualmente são sernea
dos 60 Kg/ha de centeio e 8 Kg/ 
ha de trevo Yuchi. O momento 
do primeiro pastejo ocorre en
tre 45 a 50 d ias após a semea
dura que geralmente inicia em 
10 de novembro e vai até junho. 

MANEJO 

Na fazenda tudo é bem 
planejado. Existe urna programa
ção bem estudada. Boas divisões 
e reservas alimentares (. silagem 
e feno) possibilitam realizar um 
bom manejo das pastagens sem 
prejudicar o ganho de peso dos 
animais. O engorde de terneiros 
consiste na principal atividade 
da fazenda. Este trabalho é in
tensificado no perfodo do trio. 
No verão os animais são manti
dos a campo, nas áreas de Ber
muda e Pensacola. No inverno 
são mantidos nos piquetes de 
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Na foto, técnicos brasileiros no pórtico da Canaan com o sr. Curtis e filho. 

Festuca e centeio com trevo Yu
chi. As áreas de Bermuda reno
vadas com Yuchi, apesar de ser 
no fim do período frio, também 
contribuem com um expressivo 
volume de forragem. Tanto no 
período quente como no perío
do frio, os animais são suple
mentados com silagerr, r,u feno 
Esta suplementação só é fome-· 
cida quando os animais não es
tão ganhando o peso diário es
perado, que é controlado por 
pesagens periódicas. Para isto o 
sr. Curtis conta com dois silos 
aéreos com capacidade de 300 
toneladas cada um. Utilizando 
estes recursos, a fazenda Canaan 
tem conseguido manter, em mé
dia, uma lotação de 5 cab/ha. 
Quando os animais atingem um 
peso aproximado de 400 Kg/cab. 
são retirados da pastagem e ven
didos para terminação em Feed
Lots -fazendeiros da região do 
milho que engordam em confi
namento. Neste período frio ele 
recebeu 800 terneiros para engot
dar. 

PRODUÇÃO DE SEMENTES 

A,Uizenda tem produzido 
sementedeYuchi arrowleaf clover 
(trevo ponta de lança). A colhei
ta é feita em áreas submetidas 
a pastejo até maio, quando o 
gado é retirado, podendo as 
plantas florescerem e produzi
rem sementes. Para obter bom 
rendimento de sementes deste 
trevo é recomendado o pastejo, 
pois ele aumenta o afilharnentci 
das plantas e cada afilho produz 
urna inflorescência. Sem patejo 
o afilharnento fica prejudicado. 
A colheita é realizada com auto
motriz comum e o rendimento 
tem sido de 300 a 400 Kg/ha. 
Na última safra o Sr. Curtis fez 
aproximadamente Cr$63.000,00 
com sementes. Para esta safra 
ele espera fazer urna colheita 
bem maior, já que a área esta
belecida este ano também é 
maior. O comércio está muito 
favorável para esta semente. 
Aqui em nosso estado alguns 
produtores já estabeleceram ai 
gurnas areas com este trevo e a 
colheita deverá ser realizada nes
te mês. 

Durante a permanência da 
caravana da Cotrijui nos EUA, 
foram visitados muitos produ
tores. No meio oeste, na região 
do milho, observou-se que todas 
as propriedades apresentavam 

um sistema de exploração alta· 
mente t ecnificado. No setor da 
criação ( página 12, Cotrijornal 
nº 14) os produtores norte-ame
ricanos evidenciaram grande 
preocupação - os custos estão 
superando as receitas. Há uma 
preocupação muito grande tam
bém por parte dos técnicos com 
relaçã0 aos sofisticados e caros 
feed-lots e outros confinamen
tos. parece que estão a exiqir 
modificações fundamentais 

Contudo, no sul, a fazenda 
Canaan pode mostrar a qualquer 
visitante um sistema de engorde 
simples e barato e que possibi
lita um desempenho animal qua
se compáravel aos confinamen
tos da região do milho. Não se 
pretende estabelecer uma compa
ração em seus termos, uma vez 
que as regiões são bem distin
tas, mas apenas evidenciar a ne
cessidade de reduzir os custos 
de produção. O proprietário da 
fazenda Canaan demonstrou por 
várias vezes esta preocupação ao 
longo da conversa com nossos 
técnicos. Segundo ·ele os custos 
de produção em seu estabaleci
mento são dirninui'dos até um 
limite tal que não prejudiquem 
o desempenho dos animais. É 
interessante ressaltar que para 
conseguir isto o Sr. Curtis está 
substituindo o nitrogênio pelo 
trevo. Está disposto a substituir 
a Festuca Phalaris, conforme já 
foi comentado. Também preten
de substituir o cereal de in
verno por Phalaris, que, além de 
apresentar melhores caracterís
ticas de produção e qualidade 
é, evidentemente, de menor cus
to. Ainda pode ser enfatizado 
o interesse do fazendeiro em tra
balhar apenas com animais jo
vens. já que estes apresentam 
alta conversão e baixa rnantença 
e que, conseqüentemente, signi
fica mais peso de carne/ha e 
maior lucro para ele. 

Segundo nossos técnicos, 
a fazenda " Canaan " mostra que 
investimentos simples ou de 
oouco custo, aliados a boas téc-
1icas de manejo e a urna ·eficien· 
e aplicação de insumos podem 
onduz1r a um maior retorno de 

.apitai. O Sr. Curtis evidenciou 
ser um proprietário prático e de. 
bom senso. Ele, em suas palavras 
considerou que os bons resulta
dos que vem obtendo devem-se 
também, em grande parte, a sva 
'1resença diária na propriedade. 
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CULTURA POPULAR 

CANTORES DE TROVA DO NORDESTE 

EsU passando o tempo das 
., trovas e das cantorias". Não se 
ouve mais os desafios rimados 
com repentes de inteligência e 
sabedoria popular, onde respei
tados ., gênios analfabetos" pro

clamavam a valentia verbal para 
alegria dos ouvintes. Talvez devi
do ao predomínio das comuni

cações através do rádio, da tele
visão e dos jornais que nos es

tados do sul já alcançam todos 
os quadrantes, o cantador popu

lar foi vencido pelo progresso 

das comunicações. 
No nordeste, porém, onde 

as comunicações estão bem lon
ge de alcançar o progresso que se 

verifica no sul, 11s trovas de de
safio e os violeiros apare cem. 

O Jornal do Brasil, em re

portagem de 28 de setembro úl
timo, assinada por Vanderley 
Pereira, dá destaque aos canta
dores do" repente", focalizando 
alguns dos mais famosos trova• 
dores do absurdo, que alimen
tam a volumosa literatura de cor
del, também tão pitoresca no 
nordeste brasileiro. Os trechos 
a seguir são da reportagem do 
jornal carioca: 

" Vejamos, por exemplo, 
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a diferença entre os versos do ve
lho ln6cio da Catingueira e ou
tros cheios de palavras difíceis, 
improvisados por Pedro Bandei
ra, o atual príncipe dos violeiros 
do Ceará. São duas sextilhas, re
presentativas de duas épocas. De 
Inácio Catingueira, respondendo 
a um parceiro que se disse culto 
na sua frente: 
Eu mesmo quando menino 
Nunca pude aprender nada: 
Vivia lá no sertão 
Numa vida aperreada, 
O meu caderno era o chão 
E a caneta era a enxada. 

Diz o Jornal do Brasil, que 
já Pedro B&ndeira, cantador que 
possui carro do ano e não aceita 
contratos de apresentações in
feriores a um mil cruzeiros, pro
duziu a seguinte sextilha, repro
duzindo o drama do agricultor 
nordestino: 

como o cego Aderaldo, Inácio 
da Catingueira,Manuel Serrad.or, 
Antonio Marino, Severino Pin
to, Bentevi Neto, Cego Manga
beira, Irmãos Batista, Josué Cruz 
e outros. Os estados tidos como 
celeiro de " cantadores " era 

Pernambuco, Ceará, Paraíba, _Rio 
Grande do Norte e Alagoas. Ca
da um deles tinha os seus "mes
tres de viola e doutores de can
toria". 

Certa ocasião, cantando 
em Juazeiro, Cesário teve infor
mação de que um rapaz do lu
gar Cajueiro acabava de entrar 
no salão com uma bolsa " roxa 
de dinheiro". O cego, então, 
improvisou: 
Vou louvar seu Cajueiro, 
Homem de carteira frouxa. 
(Ai gritaram: "Ohomem correu)., 
Bastou eu falar na grana, 
Ele arrumou sua trouxa; 
Sei que um cajueiro destes 
Só bota e castanha chôcha ... 

E os poetas do absurdo 
prosseguem: 
Aos dez anos de idade 
Peguei no pinho e cantei; 
Descansei aos dezessete 
E aos vinte e sete voltei; 
Foi o tempo mais perdido 
Que em minha vida passei. 

Noca Fonseca, cantador fa. 
moso de todo o nordeste, can-
tou certa vez em São Paulo jus
tificando sua sa(da do Rio: 
Deixei o Rio de Janeiro 
Como cantor repentista 
E vim a terra paulista, 
Grande centro brasileiro. 
Estou com meu companheiro 
E nii'l há quem nos açoite; 
Avisem: ninguém se afoite 
Que no pinho eu desacato, 
Pois quero ver meu retrato 

Tem jatos e aeroplanos 
No alto do azul celérico, 
E os foguetes cortando 
Pelo ar atmosférico • Na grande Folha da Noite. 
E a fome cortando dentro 
Do camponês cadavérico. 

Até bem pouco tempo, o 
nordeste tinha os seus cantado
res-mito, aqueles possuidores 
de maiores doses de improviso 
e criatividade. Ganharam nomes 
e marcaram época repentistas 

LARANJAS 
TBI-GÊMEAS 

O sr. Frederico Casali, 
residente na local idade de 
Rincão da Lage, distrito de 
Salto, no município de ljuí, 
trouxe até a redação do 
COTRIJORNAL a penca de 
laranjas que aparece na foto. 
Trata-se de uma penca de la
ranjas tri-gêmeas, coladas 
pela casca. 

Ainda, •de Noca Fonseca, 
já muito doente, em Fortaleza, 
para um grupo de estudantes 
que iam concorrer a um concur
so sobre o dia das mães, no seu 
colégio: 

Por ruim que seja o filho, 
Sempre a mãe lhe tem amor. 
A mãe de Cristo e a de Judas 
Passaram a mesma dor: 
Uma pelo filho justo, 
Outra pelo triador. 

Mas mesmo no nord~te, 
o fim dos cantores repentistas 
é uma questão de tempo, absor
vidos pelo modernismo e pelas 
comunicações de massa. O can
tor Lourival Batista, parece que 
prevendo o fim do repente, sin-
tetiza nesta estrofe: 

Eu já não suporto mais 
Dos tempos tantas_ revoltas. 
Prazer, por que não me prendes? 
Mágua, por que não me soltas? 
Presente, por que não vais? 
Passado, por que não voltas? 
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JECA TATU: A LITERATURA 
QUE VIROU FOLCLORE 

Manoel Bento Monteiro Lo
bato, ou porque estivesse enfas• 
tiado da jurisprudência ( era pro
motor público) ou porque esti
vesse cançado de faur literatu
ra séria { escrevia muito sobre 
temas econômico-sociais, petró
leo, por exemplo), aceitou a en
comenda de um laboratório far
macêutico paulista, para escre
ver o " reclame" de um xarope 
ou tônico, que o mencionado 
laboratório pretendia forçar as 
vendas, 

O xarope era o Biotônico 
Fontoura, depois chamado o 
" rei dos fortificantes", que aca
bou vendendo milhões não só 
no Brasil mas também no ex
terior, graças ao fato de haver 
" curado Jeca Tatu, um cablo
co fraco e alquebrado, vencido 
pelo amarelão, que passava o 

COQUEIRO 
DO EXAGERO 

Na propriedade do sr. Wil
ly Kappke,-localizada na Linha 7 
Leste, ljuí, à margem da BR-28S 
em meio a um antigo canavial, 
foi mantido como relíquia o co
queiro que aparece na foto. Exa
gerado, o coqueiro brotou um 
total de dezesseis hastes. 

O sr. Willy Kappke, que 
tem -44 anos de idade, diz que 
tem a lembrança de conhecer 
o coqueiro há seguramente 30 
anos, já com o tamanho atual. 

dia sentado no casebre, sem 
força para reagir". 

Monteiro Lobato, o pri
meiro e mais célebre de nossos 
escritores infantis, criou uma va
riedade de tipos que enriquecem 
a literatura brasileira. 

No seu Sitio do Pica-Pau 
Amarelo, desfilavam tipos amá
veis como Tia Anastácia e Emí
lia, o Visconde de Sabugosa e 
Narizinho, o próprio Jeca, sem
pre sonolento, preguiçoso; e ti
pos "caatiporas" como Jurupa
ri - responsável pelos pesadelos 
- a Mula-Sem-Cabeça, Boitatá, 
Saci Pererê, o Curupira - defen
sor da floresta e da fáuna e o 
próprio gaúcho Negrinho do 
Pastoreio. Vale a pena conhecer 
Monteiro Lobato e sua obra li
terária. Lobato foi - talvez con
tinue sendo - o mais brasileiro 
dos escritores brasileiros. 
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TÉCNICOS 

A correção do solo, antes das neves. 

CUIDADOS· COM O 
SOLO NOS EUA 

Nas propriedades visitadas nos 
E.E.U,U., observou~e que os solos são 
profundos e de boa fertilidade, reten
do grande quantidade de água e pos
suem condições ideais para um bom 
desenvolvimento do sistema radicular. 

Há preocupação por parte dos 
agricultores, na preservação dos recur
sos naturais do solo. A queimada é 
impraticável, pois julgam que o fogo 
só deixa cinzas e não devem ser usado 
nas lavouras. O seu uso é contra indica
do na conservação do solo, destrói a 
camada de matéria orgânica e favore • 
ce a erosão. 

O solo é rico em matéria orgâni
ca, de coloração escura, possuindo 
grande quantidade de argila e pequena 
porção de areia, PH ao redor de 5,7. 

A conservação do solo na região 
central não se faz necessária, pois a to· 
pografia é plana e não sofre danos com 
a erosão. Nessa área. preferencial· 
mente, se plantam culturasanuais. Nas 
áreas em que apresentam declividade 
e estão sujeitas a danos com as chu
vas são realizados plantios de árvores 
( reflorestamento) e pastagens. 

A calagem também é ~ma práti· 
ca muito difundida entre eles. Reali
zam a correção do solo utilizando cor
retivos com altos teores de cálcio e 
magnésio. Para diminuir ou eliminar a 
acidez do solo e possibilitar melhores 
condições para o desenvolvimento das 
plantas. 

Os solos nos Estados de Illinois, 
Iowa e Minnesota. apresentam defici 
ência de potássio. Após as colheitas de 
verão, os solos são corrigidos com clo
reto de potássio, depois são lavrados 
antes de serem cobertos pela neve. Es
sas regiões f,cam cobertas de neve du
rante cinco meses.e quando há o degê
lo, os solos já estão corrigidos e prontos 
para serem plantados novamente. 

Na reg,ão do Estado de Te• 
nessee o solo, apresentava-se alagad1 • 
ço ou com afloramento de água na su
pert1·c1e. Região semelhante encontra
se em nosso Estado, no banhado do 
Colégio, em Camaquã. Inicialmente, 
por iniciativa privada e posteriormente 
encampada pelos órgãos públicos, foi 
drenada a Região do Tenessee. Foi 
feita por me,o de drenes (valetas), a
fim de proporcionar as rat"zes das plan• 
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tas, uma zona enxuta (60 cm mais ou 
menos), suficientemente arejada para 
permitir o seu desenvolvimento. 

A cultura do milho abranja a ma
ior área e consiste na exploração bási
ca. O milho é plantado com um espaça• 
mento de um metro entre linhas, com 
7 a 8 plantas por metro linear. É fel
ta adubação com fórmula composta 
e o potássio entra em maior propor
ção na fórmula. Os teores de nitrogé
nio e fósforo são baixos. 

O custo de produção de um ha, 
conforme informações obtidas na U· 
niversidade de Iowa, está orçado em 
Cr$ 3.072,02 (três mil e setenta e dois 
cruzeiros e dois centavos). O milho é 

colhido com uma umidade de 13%. 
No ano passado foram colhidos 
154.300.000 de toneladas. Para este 
ano é esperada uma colheita de 
135.800.000 de toneladas, apresen
tando uma quebra de 18.500.000 
toneladas, num percentual de 12%. 
O rendimento para 1.974 é de 
6.900 kilos por ha. 

A cultura da soja, é a segunda 
em importância econômica nas re
giões visitadas. A soja é plantada com 
um espaçamento de 0,8 a 1,00 metro 
entre linhas, com 20 a 26 plantas por 
metro linear. Não d feita adubação 

, por ocasião de- plantio. O custo de 
produção de 1 ha., está orçado em 
CrS 2.191,89 (dois mil, cento e no• 
venta e um cruzeiros e oitenta e nove 
centavos). A soja é colhida com um
umidade de 12%. No ano passado fo
ram colhidos 42.600.000 toneladas 
e para este ano é esperada uma co
lheita de 35.760.000 toneladas, apre• 
sentando uma quebra de 6.840.000 
toneladas, num percentual de 16%. 
O rendimento para 1.974 é de 2.350 
k,los por ha. 

O custo da tonelada de adubos 
e corretivos são os seguintes: 
DAP. 18-46-0 CrS 1.750.00, SUPER
FOSFÁTO TRIPLO 0-46-0 Cr$ .... 
1.400,00. 
CLORETO DE POTÁSSIO 0-0-60 
Cr$ 700,00, URÉIA 45-0-0 Cr$ 
1.120,00 e CALCÁRIO Cr$ 105,00. 

Os norte-americanos pensam sin
ceramente, que a prosperidade e a se
gurança de um pat's, depende em alto 
grau da riqueza e capacidade de produ• 
ção do seu solo. 

RESTEVA: QUEIMAR 
OU NÃO QUEIMAR 

Queimar ou não queimar a 
resteva das lavouras, é uma dúvi
da que assalta a maioria dos nos
sos produtores de trigo e soja. En
tre técnicos e pesquisadores, o 
pensamento predominante é de 
que a palha não deve ser queima
da. Alguns justificam a queima 
considerando fatores de ordem e
conômica e prática, principal
mente no preparo do solo. 

Tecnicamente não existem 
dúvidas. As vantagens da conser
vação da palha na lavoura, seja 
incorporando-a, ou simplesmente 
deixando-a na superfície do solo, 
são muitas: 

a) A incorporação da palha 
produz melhorias físicas, ou de 
constituição do solo - ao se de
compor a palha transforma-se em 
humus (chamado de "pão das 
plantas" por alguns). Este humus 
deixa terras argilosas e pesadas 
mais fofas e porosas, podendo se
rem trabalhadas com mais facili· 
dade e, capacitando-as a melhor 
absorverem as águas das chuvas, 
armazenando-as por mais tempo. 
De forma inversa, quando os so
los são leves o·u soltos demais -
(muito arenosos), tomam-se mais 
consistentes através da adição de 
humus. Portanto o humus prove
niente da palha decomposta fun
ciona como regulador da estrutu
ra e da consistência do solo. 

b) A incorporação da palha 
produz melhorias quíi:nicas ou de 
fertilidade, no solo: é lógico que 
os nutrientes, como o nitrogênio, 
o fósforo.o potássio, bem como a 
maioria dos outros minerais que a 
planta necessita em menores pro
porções, são extraídos do solo, 
servindo para a formação dos te
cidos da planta. Se colhermos 
grão e mantivermos a palha na la
voura, estaremos devolvendo ao 
solo parte dos nutrientes que a 
planta extraiu dele. Poderíamos 
dizer até que, estaremos devol
vendo parte do adubo que a plan
ta retirou deste solo. 

A planta do trigo por exem
plo, distribui os nutrientes absor
vidos do solo, aproximadamente 
na seguinte proporção; na planta: 
Nitrogênio - 60% no grão e 40% 
na palha; Fósforo - 70% no grão 
e 30% na palha; Pothsio - 14% 
no grão e 86% na palha. Portanto, 
devolvendo a palha ao solo, esta
remos devolvendo 40% do nitro
gênio, 30% do fósforo e 86% do 
potássio, absorvidos pelas plantas. 

Para a planta de soja estas propor
ções são aproximadamente: Ni
trogênio - 86% no grão e 14% 
na palha. Fósforo - 80% no grão 
e 20% na palha; Potássio - 58% 
no grão e 42% na palha. Deve-se 
observar que a palha de soja con
tém aproximadamente o dobro 
de nitrogênio que a palha de trigo, 
embora a proporção de nitrogê
nio, palha/grão, seja maior no ca-
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so do trigo. 
· Se queimarmos a palha, es

tes nutrientes em grande parte se
rão perdidos. Além disso, com a 
palha virão a superfície do solo, 
onde são aproveitados pelas plan
tas, elementos minerais, extraídos 
das camadas mais profundas, pe
las raízes. 

O enriquecimento do solo 
com a resteva é válido principal
mente, tratando-se da cultura de 
leguminosas, como é o caso da so
ja. As leguminosas possuem nó u
los nas raízes, que são colônias de 
bactérias. Estas bactérias têm a 
capacidade de retirar nitrogênio 
do ar,acumulando-o nestes nódu
los e fornecendo-o às plantas. Lo
go após a cultura de uma legumi
nosa, o solo estará grandemente 
enriquecido em nitrogênio prin
cipalmente se a palha for conser
vada na lavoura. 

c) A incorporação da palha 
produz melhorias biológicas no 
solo. Como talvez nem todos sai
bam, o solo é repleto de vida. U
ma infinidade de microorganismos 
vive e se desenvolve no solo. Eles 
são necessários e beneficiam o so• 
lo, seja decompondo a matéria or
gânica, transformando certos ele
mentos minerais do solo,como o 
nitrogênio e o enxofre (de formas 
não aproveitáveis pelas plantas e 
formas aproveitáveis) e na fixação 
do nitrogênio atmosférico .. Estes 
microorganismos necessitam de 
matéria orgânica para a sua ali
mentação e sobrevivência. 

Outro ser vivo importante, 
que vive no solo e necessita ma
téria orgânica, é a minhoca. Ela o
pera transformações no solo, inge
rindo grandes quantidades de ter
ra (segundo observações, até 15 
toneladas por hectare, anualmen
te) que elimina depois de passá-la 
por seu tubo digestivo. Esse ma
terial eliminado, apresenta os ele
mentos minerais (nutrientes) em 
formas disponíveis às plantas. 

d) A palha protege o solo d11 
erosão. As causas diretas e princi
pais da erosão, são os salpicos da 
chuva ( pingos d' água batendo 
no solo) que soltam a terra, e a 
velocidade da água que escorre, 
arrancando e arrastando grande 
volume de terra consigo. Estas 
duas causas são bastante diminuí
das com a permanência da pa
lha na superfície do solo. Os pin
gos não baterão com tanta for
ça na terra. 

Conseqüentemente o volu
me de terra arrancado será muito 
menor. Por outro lado, a palha 
impedirá o livre escorrimento da 
água na superfície, diminuindo 
grandemente a sua velocidade. 
Como a velocidade é causa do 
arrancamento das par tículas do 
solo, a erosão será tam bém dimi· 
nu(da. 

e) A palha na superfície do 
solo diminuirá a incidência de in
ços na lavoura-o solo coberto de 
palhas da restava, pennaneceri 
--.ic limpo que um solo descober
to. 

As palha abafa as plantinhas 
dos inços que vierem a germinar, 
privando-as da luz do sol. Normal
mente acontece que com as prati
cas de preparo do solo a palha é 
incorporada, pouco atuando nes
te sentido. 

f) A palha protege o solo 
contra o ressecamento - incorpo
rada ou não, a palha que perma
nece na lavoura protege o solo 
contra um ressecamento mais ripi
do e intenso. A palha seca ou em 
estado de decomposição, absorve 
umidade com facilidade e a retém 
por longo tempo, principalmente 
quando incorporada. Além disso, 
quando permanece na superfície 
do solo, diminui a velocidade do 
escorrimento da ãgua proporcio
nando uma maior infiltração e ar
mazenamento desta água no 1010. 

Defendendo o solo dos raios sola
res, como uma barreira. Limita 
ainda a evaporação, conservando 
o solo mais úmido. 

Fi~almente resta informar 
que a permanência da palha no so
lo, principalmente quando incor
porada, poderá momentaneamen
te, provocar deficiência de nitro
gênio neste solo. Esta deficiência 
entretanto, é temporiria, sendo 
que posteriormente o solo estará 
até enriquecido deste elemento. 
Isto se deve a que os microorga
nismos que vivem no solo se mul
tipliquem fantasticamente, neces
sitando do nitrogênio para a sua 
alimentação, enquanto decom
põe a palha. Este problema pode 
ser contornado com a aplicação 
suplementar de algum adubo ni
trogenado, como a uréia, por 
exemplo. 

Comparando vantagens e 
desvantagens da queima da reste
va na lavoura, parece claro que 
não devemos queimá-la. Devemos 
isto sim, conservá-la na lavoura e, 
se possível, picá-la. Assim ela se 
decomporá mais rapidamente, en
curtando o espaço de tempo em 
que poderá ocorrer deficiência de 
nitrogênio. Devemos ainda adicio
nar algum adubo nitrogenado. 

O fogo pode ser a solução 
mais econômica no momento, 
mas não deixa de estar correto 
um antigo pensamento: "O fogo 
queima a herança dos filhos do a
gricultor". Com os trabalhos con
tínuos de revolvimento (lavração 
e gradeação) do solo, e com a re
tirada constante da palha (quei
ma), a matéria orgânica ou hu
mus, e a fertilidade do solo, irão 
se desgastando lentamente. Com 
o correr dos anos, estes solos es
tarão muito enfraquecidos ou 
"cansados", como diz o agricul
tor. Nem sempre haverá matas pa
ra derrubar à procura de terras 
novas. Nem sempre existirá um 
Mato Grosso ou um Amazonas 
a serem povoados. Por isso, a con
servação da fertilidade de nossos 
solos, é um imperativo patri6tico, 
para que também nossos filhos 
possam usufruir dele mais tarde. 
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A CULTURA DO MILHO 

EngO Agr0 Enio Hamilton Siqueira 

Na região do Alto Uru
guai, originalmente conhecida 
como região colonial, e que se 
caracteriza pela pequena proprie
dade, o milho é a cultura tradi· 
cional. Na nossa colônia todos 
os agricultores cultivam em par· 
te de suas terras o milho e a 
maioria o faz consorciado com a 
soja. Do total de milho produzi
do na região, a maior parte é con· 
sumido na propriedade pelas 
criações, sendo o suíno o maior 
consumidor. 

O rápido progresso técni
co que se verificou nas lavouras 
de trigo e soja não atingiu a de 
milho, pois seus rendimentos 
continuam os mesmos de déca
das anteriores. Nosso agricultor, 
como inovação, usou somente 
sementes híbridas e adubação. 
Esta adubação é feita sem a de
vida orientação. Geralmente é 
usado o adubo que sobra da 
soja ou do trigo, com as f6rmu• 
las mais variadas, sem obedecer 
as necessidades reais do solo. A 
correção do solo é feita por uma 
parcela de agricultores com o 
emprego de corretivos para a la
voura de soja, desconhecendo 
em parte as vantagens que a 
mesma traz para o milho. As re

comendações técnicas sobre épo· 
ca de plantio, espaçamento, 
densidade de plantas, tratos cul
turais além de outros continuam 
sendo feitas tradicionalmente. 

Nossos rendimentos e'ttão 
muito baixos, comparando com 
os estados vizinhos do Paraná e 

Santa Catarina, isto sem falar na 
comparação com outros países. 
A caravana da Cotrijui teve opór
tunidade de constatar essa rea· 
!idade ao visitar os Estados Uni
dos recentemente. A falta de 
um mercado organizado é que 
tem determinado essa condição 
secundária a cultura do milho. 

Especificamente nos muni
cípios de Tenente Portela e Mi• 
ragua(, além de outros, o mi• 
lho é plantado consorciado com 
a soja. Nestes municípios, devi
do as condições de alta fertilida· 
de natural dos solos e a topogra· 
fia fortemente ondulada, o agri
cultor prefere plantar o milho 
junto com a soja. 

Nesse sistema o milho é 
plantado em agosto e setembro, 
enquanto a soja em outubro e 
novembro, após a primeira lim· 
pa ou a capina. Assim, a soja so
fre a concorrência do milho fi
cando o seu desenvolvimento 
prejudicado. O milho é plantado 
com espaçamento maior afim de 
dar lugar a soja e por esta razão 
o seu rendimento é menor. 

O controle de pragas, in· 
ços e a dificuldade de colheita 
entre outros fatores aconselham 
o plantio isolado. Entretanto 
ainda é discutida a parte econô
mica desses sistemas. 

Em Tenente Portela, o De· 
partamento Técnico da Cotrijui 
está interessado em realizar al
gumas experiências para avaliar 
economicamente esses sistemas. 
Os associados interessados nes· 
sas experiências deverão procu
rar o Departamento Técnico da
quela localidade. 

COTRIJUI E FIDENE PROGRAMAM 
TRABALHO PARA O PRÓXIMO ANO 

De 21 a 23 de novembro, 
realizou-se encontro na sede aca

dêmica da FIDENE, tendo como 

participantes o I EP, represen
tantes do convênio Cotriiui Fi
dene e direção do departamen
to Técnico da Cotrijui . O en
contro teve a finalidade de tra
çar as linhas gerais do trabalho 
a ser desenvolvido no próximo 
ano e preparar a terceira etapa 
do encontro de atualização dos 
integrantes do departamento 

écnico da Cotrijui. 
Como uma das metas a 

r desenvolvida, foi esquemati• 
zada uma pesquisa na região tri· 
go-soja do Rio Grande do Sul, 
mais precisamente na área de 
ção da Cotriiui. Nesse trabalho 
rá analisado: Conjutura Eco· 

nômica,Caracter(sticas Estrutu
r is, Orientação do Processo e 
Alternativas de intervenção. Em 
m ados do pr6ximo ano, será 

zembro/74 

realizado o primeiro seminário 
para análise dos primeiros resul
tados quantativos referentes ã 
conjutura econômica da região. 
Esse encontro contou com o 
assessoramento do professor Cân
dido Crybowski, do Instituto de 
Planejamento e Pesquisa da Fun
dação Getúlio Vargas do Rio 
de Janeiro. 

Posteriormente, de 28 a 30 
de novembro realizou-se o ter· 
ceiro encontro do pessoal do 
Departamento Técnico da Cotri
iui para estudos de atualização 
e capacitação para procedimen· 
to de estudos sobre custos da 
lavoura de soja e trigo e forma
ção de uma contabilidade agrí• 
cola acessível aos nossos agri• 
cultores. Estes assuntos, já no 
início do corrente ano come
çarão a ser debatidos em cada 
um dos núcleos da área da coo· 
perativa. 

SINDICAL- .,., 

ALBERTO WIEGERT REELEITO 
PRESIDENTE EM AJURICABA 
Em soienidade levada a 

efeito no último dia 23, tendo 

por local o salão paroquial "Pau

lo de Tarso", foi eleita e empos

sada a diretoria do Sindicato dos 

Trabalhadores Rurais de Ajuri

caba, tendo sido reeleito o sr. 

Alberto Wiegert. O ato de elei

ção e posse. da nova diretoria 

foi prestigiado pelo prefeito mu

nicipal, sr. Notélio Mariotti; sr. 

Geraldo B. Sperotto, presiden• 

te da Câmara Municipal; Orlan

do Paulo Scheffer, secretário da 

Federação dos Trabalha.dores na 

Agricultura; advogado Denis Se

rafini, padre Severino Zanatta, 

entre outros. 

A nova diretoria está assim 

constituida: presidnete, Alberto 

Wiegert; Dari Bandeira, secretá

rio; Edgar Prauchner, tesourei

ro; Emílio Uhde, Dair Fischer e 

Angelo Pizolotto, suplentes da 

diretoria. Membros do conselho 

fiscal: Aristeu Prates Corrêa, 

Leonísio Pretto e Edelmar Frie

drich. Suplentes: Egídio Dalla

brida, João Adoryan e Luiz Ot

tonelli. 

Delegados suplentes jun

to a FETAG, Valdomiro Anto

nio Pettenom e Arnaldo Redlích. 

Delegados representantes efeti

vos junto a FET AG, Alberto 

Wiegert e Dari Bandeira. 

ASSEMBLÉIA GERAL NO 
SINDICATO DE.- IJUf 

No último dia 26, tendo 
por local a sede acadêmica da 
FIDENE, realizou-se a assem
bléia geral extraordinária do 
Sindicato dos Trabalhadores Ru
rais de ljuí, quando foram trata• 
dos de importantes assuntos pa
ra o quadro social da entidade. 

Além da diretoria, que é 

presidida pelo sr. OrgAnio Rott, 
demais diretores e grande n6me-

ro de associados, esteve presen• 
te o sr. Walter Frantz, represen
tando o Convênio Cotrijui/ Fi· 
dene. O pCM)to alto da assem
bléia foi a suplementação de 
verba para o exercício atual de 
1974. Após o encerramento da 
assembléia, dirigentes e associa
dos do sindicato fizeram uma 
visita em conjunto, ao Museu 
Antropológico Diretor Pestana, 
da FIDENE. 

. 
i 

ATREVO SAllDA 
OS9MIL º 

ASSOCIADOS 
DACOTRIJUI 
PELA 
INAUGURACAO 
DOS 
SUPERMERCADOS 
DE AJURICABA E 
SANTO AUGUSTO. 

Dois supermercados-um em 
Ajuricaba e outro ém Santo 
Augusto. 

A Trevo estará presente 
nestes dois centros de 
venda, apresentando seu 
adubo para hortas e jardins, 
em pacotes de 2 quilos. 

Sua primavera será mais 
verde com os adubos em 
pacote da Trevo, que você 
encontra agora também nos 
supermercados da Cotrijuí. 

ADUBOS~ TREVO 
A Cotrijuí criou um novo 

serviço para atender os 
seus milhares de associados. 

INDÚSTRIAS LUCHSINGER IYIADÕRJN S.A. 
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LIQUIDAÇÃO DA SAFRA DE TRIGO, 
MAIS UM RECORDE DA COTRIJUI 

Apesar de alguns produto- 150 mil hectares, tivemos uma tos foi possível graças ao eficiente até sexta-feira ao meio dia. já pu- va sede, onde, sem dúvida, have-

res de nossa região ainda não te- produtividade média superior a trabalho da PRODASA - Servi- deram receber o valor na segunda- rá mais conforto para nossos as-

rem entregue a totalidade do pro- 1.100 quilos por hectare. Levan- ço de Processamento de Dados, feira. 
sociados. 

duto, a cooperativa já bateu to- do-se em conta adversidades de que a cooperativa mantém atra-
Os atendimentos nos de-

dos os recordes de recebimento clima - primeiro granizo e depois vês de convênio desde 1972, e cu- ATENDIMENTO mais escritórios e onde não teve 

de trigo, totalizando 2.850.000 a seca - e da ocorrência do pul- ja prestação de serviços a cada a- NO BALCÃO 
filas, foram os seguintes: Santo 

sacas, o que supera as 167 .600 gão, a produtividade do trigo da no se aprimora mais. 
De um total de 7 .236 asso- Augusto. 1.047 atendimentos; 

toneladas, segundo estatística le- presente safra em nossa área de 
A PRODASA é uma empre- ciados atendidos no período de Portela, 1.316; Vila Jóia, 338; 

vantada a 12 do corrente mês. A ação, pode ser considerada boa. sa que se identifica com a ftloso- liquidação da safra tritícola,3.932 Bicaco, 333 e Chiapeta, 270, tota-

produção recebida pela COTRI-
A dinâmica dos recebimen- fia de trabalho da COTRIJUI. foram através do escritório cen- lizando 7.236 associados atendi-

JUI e já comercializada com o tos foi outro grande teste para a Para que nossos associados rece- trai, em ljuí. Esse total dá uma dos. 

Banco do Brasil,através daCTRIN, cooperativa, que armazenou em 
bam os pagamentos correspon- média de atendimento diário de 

Paralelamente a esses paga-

correspondente a um pouco mais apenas 50 dias, a partir de 20 de 
dentes a entrega de trigo de se- 165. Por essa razão e levando em mentos no período, ainda foram 

de 10 por cento da produção to- outubro, o grosso da safra. Os pa-
gunda a sexta-feira, a PRODASA conta que o espaço é pequeno liquidados 1.380 contratos de re-

tal do estado. 
gamentos também foram feitos 

trabalha sábados e domingos. É houve necessidade da formação passes da lavoura de trigo e assi-

Considerando-se a área de praticamente no ato da entrega por essa razão que os associados, de filas. Na próxima safra de tri- nados 1.199 contratos da lavoura 

cultivo na região, em torno de do trigo. A rapidez dos pagamen- que nesta safra entregaram trigo go, já estaremos instalados na no- de soja. 

PROMOVIDA CONFRATERNIZAÇÃO DOS EXCURSIONISTAS AOS EUA 

Cerca de 600 pessoas, en

tre excursionistas e respectivos 

familiares, reuniram-se a 7 do 

corrente em dependências da 

cripta da Matriz de São Geraldo 

e bosque dos capuchinhos, para 

a confraternização programada 

ainda nos Estados Unidos, quan

do da realização da segunda reu

nião de grupo, em Memphis, Te-

11 , no hotel Holliday lnn. 

Confonnc o <1ue foi con

vencionado, a reuniao constou 

de churrasco, mostra de fotogra

fias e projeções de eslaides, ver

sando sobre a viagem promovi

da pela COTRIJUI, no período 

de 18 de setembro a 11 de outu

bro. 

O diretor da Bramer Tours, 

dos Estados Unidos, sr. Antonio 

Nogueira, a quem coube a orga

nização da viagem em território 

americano, veio especialmente 

a ljuí para prestigiar o encontro, 

conforme prometera em Mem

phis. 
Da Turismo Bradesco vie

ram, de São Paulo, seu diretor, 

Donato Amadeu Sassi e os fun

cionários Alvaro Chan e Silene 

dos Santos, que acompanharam 

a excursão aos Estados Unidos 

e de Porto Alegre o gerente da 

Turismo Bradesco no estado, sr. 

Cezar de Macedo Gomes. Presen

te ainda o gerente da agência do 

Banco Bradesco em Ijuí e que 

acompanhou a excursão, r. Nel

son Borges Sturmhoebel. 

Presentes autoridade con

vidadas, o prefeito de Augusto 

Pestana, Ary Hintz e represen

tantes do prefeito de Campo No

vo, além dos prefeitos que toma

ram parte na excursão, srs. Júlio 

Kronbauer, de Chiapeta e José 

Vicente Silva, de Santo Augusto, 

presidentes de cooperativas e 

jornalistas. 
Falando na oportunidade 

a propósito da viagem propor

cionada pela COTRIJUI, seu di

retor-presidente, eng. Ruben ll

genfritz da Silva, disse que a rea• 

lização do empreendimento, 

considerado a princípio como 

irrealizável por alguns, constitui

se em mais um pioneirismo da 

cooperativa. Sem querer traçar 

paralelos, dada a característica de 
cada um dos projetos, disse que 

quando a diretoria da COTRIJUI 

promoveu as primeira demar

ches para a construção do Ter

minal Graneleiro de Rio Grande, 

também havia os que desacredi

tavam. 
Mas a COTRIJUI insistiu e cons

truiu um porto; um grande por

to. Implantou às margens do 

Atlântico, como um marco re

presentativo da capacidade do 

agricultor, seu monumento a 

beira-mar. Depois, o agricultor 

crescendo sempre, quis ver o que 

havia do outro lado do Atlânti

co, e foi. sa viagem, cujo di

mensionamento na própria bis• 

tória do cooperativismo ó po

derá ser devidamente analisada 

no futuro, marca uma nova épo-

ca para a agricultura gaúcha e 

brasileira. A do agricultor pes

quisador, preocupado com o sa-

ber e com a própria dinâmica 

que movimenta o mundo da 

produção e dos negócios, fina

lizou o presidente da COTRI

JUl. 
O vice-presidente Arnaldo 

Oscar Drews, que teve a missão 

de chefiar a caravana aos Esta

dos Unidos- de 18 de setembro 

a 11 de outubro - falando na 

oportu1údade, relembrou alguns 

fatos pitore cos da viagem, dis

tribuiu cuia para chimarrão ao 

diretor da Bramer Tours e fun

cionário· do Bradesco. Na foto 

uma vista parcial da mesa, apa

rêcendo convidados e peciais e 

dirigentes da Cotrijui. 

REPRESENTANTES: Comércio e Representações Agrícolas 

Caçula Ltda. - R. 15 de Novembro, 448 

IJUf - R. GRANDE DO SUL 
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CUIDADO COM O USO DE 
DEFENSIVOS AGRI-COLAS 

Associado, leia com aten
ção e adote sem exceção, as re
comendações seguintes: 

Não deixe a praga tomar 
conta da sua lavoura; mas tam
bém não aplique defensivos sem 
a necessidade comprovada. 

Leia o rótulo do produto 
(veneno) com atenção. No caso 
de dúvida, c;olicite esclarecimen
tos aos agrônomos; consulte nos
so Departamento Técnico. 

Verifique se o equipamen
to está em boas condições. Use 
pulverizadores em boas condi
ções, sem vazamento, com bicos 
desintupidos, filtros limpos, etc. 

Não aplique defensivos 
quando as condições de tempo 
forem adversas, isto é, quando 

haja vento forte, correntes de ar 
e nas horas mais quentes do dia. 

Não faça misturas desne
cessárias, pois elas podem tomar 
mais tóxicas ou mesmo perder o 
efeito. Consulte sempre no o 
Departamento Técnico. 

Quando preparar e apli
car defensivos, use mangas com
pridas, chapéu de aba larga, 
botinas e máscaras, sempre que 
se tratar de produtos tóxicos. 

Após o uso do produto, 
as embalagens vazias devem ser 
enterradas. 

Ao terminar o trabalho, 
banhe-se com bastante água e 
sabão. A roupa suja do cam
po precisa ser trocada e lava
da também. 

Não lave equipamentos de 
aplicação em rios, lagoas e ria
chos, para não contaminar a 
água com os resíduos de de
fensivos. 

Nas aplicações por aviões 
use somente produtos aconse
lhados por nosso Departamen
to Técnico. Não contamine a 
lavoura do vizinho, os lagos, 
os rios. 

Na propriedade, guarde os 
venenos em lugares seguros, fo
ra do alcance das crianças e 
dos animais domésticos. 

Respeite o intervalo en
tre a última aplicação e a co
lheita, para evitar resíduos ex
cessivos de tóxicos no produ
to a ser comercializado. 

PRODUCÃO DE SOJA NOS EUA • 

Novas estimat;vas divulga
das pelo Ministério da Agricultu
ra dos EUA prevêm que a safra 
de soja de 1974/75 se reduzirá a 
33,6 milhões de toneladas, con
tra 42.6 milhões de toneladas 
produzidas em 1973/74. A que
bra, superior a 20 por cento, 
vem determinando a recupera
ção das cotações mundiais do 

produto embora a produção mun
dial possa atingir, ainda, 53.5 mi
lhões de toneladas ou mesmo ma
is. Esse volume acrescido de um 
estoque de 8,4 milhões de tone• 
!adas remanescentes da safra 
1973/74, resultaria em uma dis
ponibilidade total de aproxima
damente 62.0 milhões de tonela
das. para um consumo mundial 

previsto de 61,5 milhões de to
neladas. 

O Ministéri<? da Agricultu
ra prcvcu ainda uma queda de 24 
milhões de toneladas na produ
ção de milho, cm relação ao ano 
passado, com 117 milhões contra 
141 milhões de toneladas. Perdas 
equivalentes, em torno de 20 por 
cento foram acusadas para o sor
gõ. aveia e cevada. 

PROIBIDOS INSETICIDAS 
AROMATIZADOS 

O \línistl'.·tio da S,1t1d<· c·,tú ,·,1wdindo imlrnc;õ('s ., l,,d,t, 

,Is Sl'l'rdarias l'Stacluais d<' S,u'1d,· 110 ~cnli<lo d1' S< r ptndiid, 

a Clllll('rd,lliz.1~·ão dt• in.sditid.1, ,11·,1nut iz.1dos, do tipo Jlor.d . 

A portaria do \finislério d., S.t1'1d,· s,1lic11l.l <illl' os <:it.uln, 

i11st•li<.:icl.1s todos .\ b,1sc cl<- DDT. ll:'io ath 11u1• os u~a1,1 11111,1 
hlsa impr('~são, l'lll raz;lO ,l,} .,r,,111.1, faz1·nclo com qt1t' 11,"1,, 

~f'ja po,sh·cl c:1kular <JH,d .1 1p1.11tlid.1clt• cll' i1t:.clitid,1 1pw (,, : 

p1tll'1-ri1,ac\a. 

Os insclici<las (·nm11n,. ,•11,1, o d11•iro c.1r:1ch'iÍ,liC"n ,]~ 

ckiiYados tk 1wtr6lco, qu.m1l,1 aplkaclo.s t'm q11:mti1l.11k• c~1l· 

gt•racla ckix;un o ambil'ntt• inf, ·,t.1,lo, scrdnclo <lc ahrn1, · .i. 

<fll<'lll se c-ncontra no recinto. 

ISENÇÃO DE IMPOSTOS EM 
IMPLEMANTOS AGRfCOLAS 

O presidente da República, <'colhendo exposição de 
motivos do ministro da Fazenda, assinou decreto-lei que 
concede isenção do Imposto sobre Produtos Industrializa 
dos incidente sobre o arame farpado e o ovalado, máquinas 
e implementos agrícolas e tratores. 

O mesmo ato assegura aos contribuintes do Imposto 
sobre Produtos Industrializados o direito à manutenção e 
utilização dos créditos do imposto relativo às matérias-pri
mas, produtos intermediários e materiais de embalagem ad
q~iridos para emprego na industrialização dos produtos a 
que se referem o decreto-lei, nos termos fixados pelo Mi
nistério da Fazenda. 

PEDIDOS DE SEMENTE DE 
TRIGO, SAFRA 1975 

A maioria dos agricul
tores estão ainda indecisos 
sobre a área de lavoura de 
trigo que deverão plantar no 
próximo ano. 

Aumento do preço do 
adubo já ocorrido, o au
mento dos combustíveis e 
lubrificantes e inseticidas, 
previstos para janeiro, o au
mento da mão-de-obra pre
visto para março,enfim nem 
todos os componentes do 
custo de produção já foram 
definidos. 

Em função desses au
mentos por ocorrer também 
está indefinido o preço do 
trigo para a próxima safra. 
Devido a isso, muitos dos a
gricultores ainda não fizeram 
sua programação. 

A época para pedidos 
de semente de trigo será fi
xada depois que a situação 
estiver definida. Entretanto, 
desde já lembramos aos as-

sociados para que façam se
us pedidos somente das 
quantidades que realmente 
vão necessitar. As sobras de 
semente tem trazido grandes 
problemas tanto para a Co
operativa como para os pro
dutores. 

Como já foi publicado 
no Cotrijornal de fevereiro 
os pedidos serão reformula
dos a fim de que haja uma 
maior responsabilidade da
queles que necessitam de se
mente. 

Os pedidos de semen
te dos últimos quatro anos 
estão sendo avalizados indi
vidualmente e separados por 
grupos a fim de que possa
mos controlar com maior 
rigor esse trabalho. Estamos 
estudando também o paga
mento de uma bonificação 
ao associado que retirar to· 
do o seu pedido. 



RESERVA DE SEMENTE 

FORRAGEIRA DE INVERNO 

Os associados interessados 
em cultivar pastagens de inver
no devem fazer os seus pedidos 

de retena • partir de 1 ° de ja
neiro, em quaisquer de Tiossas 
ist31ações. Estarão à disposição 
semet1tes das seguintes varieda• 
des: forra~ras ~renes de in• 
yi:.!!l.J>1. (estuca, trevo branco e 
comichão. Fonyejras a111iais 

~ -Í!!'!:!'!!l.i>: aveia coroTiado, ipe
cuem, suregraim, aveia preta, 
centeio crioulo e abruzzi, trevo 

fflcantado, vermelho e yuchi. 

Também os associados in• 
teressados em estabelecer pasta· 
gens de verão ainda podem ad• 
qulrir sementes das variedades 
relacionadas, em quaisquer de 
nossas instalaçôes. E<!..~&.ei.i;!.S 
~.n....~~ ve.i:_ã2: setária Kazun
gula, gatton paruc. rhodes, pen• 
sacola, desmódio intortum e si
ratro. f<nTl!&Ç_iras anuais deve
!!.Q.: pasto italiano, sorgos e fei• 
jãomiúdo. 

Ili FEIRA DO TERNEIRO 
EM SETE MUNICfPIOS 

A Secretaria da Agricultu
ra, através da Unidade de Exten
são Zootécnica, vai promover 
no decorrer de abril a junho do 
próximo ano, em sete municí• 
pios polos regionais do estado, 
a 111 Feira do Temeiro. Os in• 
teressados na compra ou venda 
de tcrneiros na Feira, devem 
procurar a inspetoria zootécni
ca de sua região, para maiores 

São Francisco de Paula 
Bagé 
Rosário do Sul 
São Borja 
Santa Maria 
Pelotas 
Carazinho 

infonnações. 
Na região de Ijuí, os inte• 

ressados devem procurar a 21 ª 
Inspetoria Zootécnica, que atua 
junto ao Departamento Técnico 
da COTRUUI, no escritório cen
tral. 

A m Feira do Temeiro do 
RGS com o seguinte calendário, 

realiza-se nosseguintesmunicipios: 

de 4 a 6 de abril 
de li a 13 de abril 
de 18 a 20 de abril 
de 02 a 04 de maio 
de 16 a 18 de maio 
de 30/5 a 1 º/6 
de 13 a 15 de junho 

CRESCE A INSEMINAÇÃO 
NA NOSSA REGIÃO 

No período de janeiro a 
novembro do corrente ano -11 
meses, foram realizadas 2.970 
inseminações artificiais. com a 
previsão de que até o final de 
dezembro corrente, sejam pre
paradas 3.300 vacas para cria, 
atrevés desse processo. 

Para que se tenha idéia da 
imporUncia desses números, é 
preciso conhecer as estatís1icas 
dos anos anteriores, a partir da 
introdução do sis1ema em nosso 
meio. Em 1969, de janeiro a de
zembro, foram feitas 37 4 inse• 

minações; em 1970, 375; em 
1971, 480 inseminações; 1972, 
691; 1973 e 1974 ( previsãol. 
3.300. 

O trabalho é coordenado 
pela COTRIJUI, em sua ãrea de 
ação, contando com a participa• 
ção das prefeituras municipais 
e sindicatos rurais. 

Por munic(pio, neste ano, 
foram feitas as seguintes insemi
naçôe1: Ajuricaba, 169; Augus
to Pestana, 724; Catuipe, 145; 
Chiapeta, 116; ljui, 1.179; Vi• 
la Jóia, 79 e Tenente Portela, 
558 inseminaçõe,. 

DEPARTAMENTO TÉCNICO 
COMNOVAPROGRAMAÇAO 

Dia 12 do corrente esteve 
reunidaa equipedoDepartamen· 
to Técnico da Cooperativa, com 
o fim de analisar o trabalho de• 
senvolvido durante o corrente 
ano, sob a direção de seu titu• 
lar, eng. agr. Nedy Rodrigues 
Borges. 

Na oportunidade, ficou es
tabelecida a base de p,ograma• 

ção para o próximo ano e diver· 
sas modificações a serem intro• 
duzidas visando ajustar o progra
ma em função do crescimento 
da própria cooperativa. 

O programa de sementes e 
de assistência técnica exaustiva• 
mente discutido e no qual serão 
introduzidas diversas modifica
ções. 

MELAÇO PARA O GADO 
Ainda prevalece o pensa

mento de que um bom feno ou 
uma boa silagem só são obtido& 
de culturas feitas especialmente 
para estas finalidades. ~ inegã
vel que isto seria o ideal, no en• 
tanto, é preciso entender que 
tanto o feno como a silagem 
podem e devem ser obtidos de 
qualquer sobra de pastagem. 

Como estamos realizando 
o engorde de terneiros, princi
palmente no inverno, a fenação 
e a silagem deverão se tornar 
práticas normais. Por esta razão, 
todas as sobras de pastagens que 
ocorrem no verão devem ser 
guardadas para serem fornecidas 
aos animais nos períodos de es-

C8SS8l' de forragens. Também as 
sobras de lavouras - palhasde 
milho, trigo e soja - devem ser 
armazenadas. Resultados obti· 
dos em algumas propriedades 
próximas de lju( sugerem que a 
palha do trigo e da soja forneci• 
das aos animais podem produzir 
carne sufic:óente para cobrir to• 
tos os custos de fertilizantes. 
Estes reslduos devem ser forne• 
c:idos com melaço para que os 
animais al)f8Mntam um bom 

consumo. 
Em função disto, a Coope

rativa est6 adquirindo melaço 
para distribuir aos al$0clados 
que estio operando com o en• 
gorde de terneiros. 

GRANIZO EM TRIGO 
Na lavoura de trigo deste 

ano, novamente o granizo cau .. 
sou prejuízos. Foram atingidas 
15.949 hectares de lavoura de 

auodados da Com.uJ. No qua
dro abaixo temos o número de 
lavouras, a área e a percentagem 

de prejuízo por município. 

Localidades N° de Vistoria Prejuízo Pelo Granizo 
Área ( ha ) Percentual % 

ljui 201 2.262,8 5,84 

Santo Augusto 260 

Tenente Portela 34 
Chia.peta 109 
Coronel Bicaco 24 
Vila Jóia 10 

Total Geral 638 

O Pagamento das indeni• 
zaçõcs correspondentes deverão 
ser feitas pelo Fundo Coopera-

9.249,8 38,55 

815,6 21,34 
2.553,4 14,50 

914,5 46,10 
152,9 10,66 

15.949,0 29,34 

tivo Contra o Granizo. Estar•• 
mos avisando pelas emissoras lo
cais, quando daquele pagamento. 

QUANTO PERDE O AGRICULTOR 
BRASILEIRO EM CADA SAFRA? 

Durante recente encontro 
de técnicos em agricultura em 
Bras11ia, foram analisadas as per· 
das de produtos durante a co· 
lheita e o transporte, a cada no· 
va safra de cereais. Essas perdas 
situam-se entre 20 a 30 por cen• 
to da produção anual, em conse
quência da deficiências nos siste
mas de colheita. transportese da 
própira armazenagem dos produ· 
tos. 

Quando da realização em 
lju/, do encontro para elabora
ção de" Pacotes" Tecnológicos 
de 9 a 12 de julho d•·ste ano, 
tendo por local o lMERAd ,e do 
qual a COTRIJUI foi participan· 
te, ostécnicos constataram que: 
perde-se normalmente na colhei• 
ta, de 0,3% a 2% por debulha 
natural. As perdasdevidas a bai
inserção das primeiras vagens 
no caso da soja - são maiores 
semeaduras fora de época ( de
zembro a janeiro ) do que os 

da época indicada ( outubro a 
novembro 1. 

As variedades de cicloscur• 
tos e médios tendem, normal
mente, a sofrer maiores perdas 
que as tardias, devido a mais 
baixa inserção de suas primeiras 
vagens. 

Em face do exposto, reco• 

mendamos: evitar semeaduras 
fora de época. Para o semeio fora 
de época, recomendamos o uso 
das variedades de ciclo tardio. 
Efeutar a colheita quando os 
grãos estiverem com um teor de 
umidade de 12 a 14 por cento. 
Procurar, através de práticas de 
preparo e conservação do solo, 
evitar desuniformizaçlfo na altu
ra de corte. 

Manter a automotriz em 
operação de corte, a uma velo
cidade entre seis a oito quilô• 
metros por hora, efeutando an• 
tes, as seguintes regulagens na 

máquina: 

Velocidade do molinete 
N/vel do molinete p/rotação 
Velocidade do cilindro 
Espaço côncavo dianteiro 

Espaço Côncavo traseiro 
Velocidade do ventilador 
Abertura dep. resíduos 
Abertura da peneirll 

30 rpm 
3 a 6 graus 
500rpm 
5/8 polegada 
1 /4 polegada 
810 rpm 
1 /4 polegada 
1/4 polegada 

RELACÃO DOS ASSOCIADOS QUE NÃO . -

ASSINARAM O LIVRO DE MATRICULA 

NOME ENDEREÇO FOLHA LIVRO MATRÍCULA NOME ENDEREÇO FOLHA LIVRO MATRIC, 

JOSt GRACILIANO DE MOURA SANTO AUGUSTO 135 21 5093/201 8817/251 
JOSÉ rro FERRANDO SANTO AUGUSTO 144 21 5102/251 OSCAR PAOILHA S8 38 

JOSt JOÃO .GUBIANE SÃO MARTINHO 158 20 4867/203 OSV ALDIR EICKOFF SANTO AUGUSTO 37 29 6951/201 

JOSÉ JOAQUIN DOMlNCOS SANTO AUGUSTO 37 21 4995/201 OSVALDOHOFPMANN SANTO AUGUSTO 44 21 5002/206 

JOSt LORI FLORES GONÇALVES SANTO AUGUSTO 181 20 4890/205 OSWAWO LISSAK SANTO AUGUSTO 61 38 8320/201 

JOSÉ LUIZ RADIN 8 38 8767/203 OTACILIO HARTIJNG SÃO MARTINllO 82 21 5040/20S 

JOSt PELISSON 9 38 8768/277 OTÁVIO LUTZ PINHEIRO CORONEL BICACO 51 22 5258/251 

JOSÉ PARAGINSKI 194 23 5651/204 OTILIOCOMPACIR SANTO AUGUSTO 247 23 5705/207 

JOSÉ SOARES DE MOURA SANTO AUGUSTO 201 23 5658/209 aro BURl<ARDT SANTO AUGUSTO 126 23 5583/209 

JúuO RIBEIRO DE MOURA 104 36 8463/204 OTIO BL OSS FILHO SÃO .MARTINHO 5 37 8564/205 

JUVENAL ELEUTÉIUO LEITE SANTO AUGUSTO 164 22 5371/201 OITOMAR DICK CAMPO NOVO 38 21 4996/208 

LAURINDO MOREIRA CAMARGO CAMPO NOVO 82 22 5289/203 PAULO RICHETER CAMPONOVO 152 20 4861/205 

LAURO JACOB EIDT SANTO AUGUSTO 132 23 5589/207 PEDRO PINHEIRO CORONEL BICACO 143 23 5600/251 

LEONEL SIMONlNE BRAGA 63 22 5270/251 PEDRO ANTONIO SILVA SANTO AUGUSTO 172 22 5379/202 

LEONIZIO GONZA1TO SANTO AUGUSTO 101 22 5308/208 PEDRO FORTUNATO PEREIRA SANTO AUGUSTO 151 20 48601209 

LEOPOWO BAGINSKI SANTO AUC.USTO 33 21 4991/206 PEDROTABORDA 64 38 8823/251 

LEOPOLDO SCHINDLER SÃO MARTINHO 113 21 5071/208 PEDRO ROPPA MOCELIN SANTO AUGUSTO 3 22 5210/208 

LINO FRANCISCO SPOLAOR SANTO AUGUSTO 147 23 5604/206 PERi DOS SANTOS DA ROSA 248 IS 3716/201 

LINOGUBIANI SANTO AUGUSTO 110 21 5068/207 POLIDORO VERESSIMO 6S 38 8824./207 

LUCIANO OLIVEIRA DE LIMA 44 38 8804/206 REINOLDO BARTSCH SANTO AUGUSTO 165 22 5372/208 

LUQO LlllZ SANTOS SANTO AUGUSTO 7 22 5214/203 ROBERTO GROSS SANTO AUGUSTO 60 21 5018/277 

LUIZ SCHRAIDl:S SANTO AUGUSTO 221 20 4929/209 ROMEU SCIMIDT SANTO AUGUSTO 126 26 6331/203 

LUlZ SPER01TO SANTO AUGUSTO 245 23 5702/208 RONOLFO NUNES DA SILVA 66 38 8825/203 

LUIZ TONTINI! .. SANTO AUGUSTO 78 22 5285/208 ROSALVO BECKER SANTO AUGUSTO 230 23 5687/209 

LUIZ VICTORJO LAWER SANTO AUGUSTO 130 23 5587/204 RUDIBERTO BONES HUMAJTÁ 187 20 4896/203 

MANOEL JOSÉ FERREIRA CORONl::L BICACO 7 37 8566/208 SALVADOR VITORIO SANTO AUGUSTO 12 22 52191205 

MANOEL MARTINS SANTO AUGUSTO 136 21 5094/208 SANTO PEDRO GUBIANE 68 38 8827/206 

MANOEL SCHEWNING SANTO AUGUSTO 10 22 5217/202 SÉRGIO MONCIECOSKJ 90 38 88491277 

MANOEL SILVA PRA TES 47 38 8806/209 SETEMBRINO FURTADO PADILIIA 124 23 55811206 

.MARCELINO BATISTA CORREIA CAMPO NOVO 32 21 4990/102 Sl!TEMBRINO M. DOS SANTOS 69 JS 8828·' 202 

MARCELINO SILVA SANTO AUGUSTO 146 21 5104/203 SEVERINO ADÃO OA SILVA SANTO AUGUSTO 122 26 63271206 

MARCOS PEREIRA DE ASSUNÇÃO 48 38 8807/205 SEVERINO GABRIEL SANTO AUGUSTO 81 26 62871204 

MÁRIO ANTUNES MACIEL 198 23 5655/277 SEVINO VICENTE CASSOL 70 38 8829!209 

MÁRIO FUNOLLINI li 49 38 8808/201 S!LVINO TOSSO SANTO AUGUSTO 137 23 5594125 t 

MÁRIO FUNCILLINI SANTO AUGUSTO 210 20 4918/207 THEFILO DA ROSA FRANCO CIIIAPETIA 86 26 6292 ' 208 

MÁRIO PADILHA DOS SANTOS CAMPO NOVO 141 21 5099/277 TURIBIO RIBEIRO MARTINS 72 38 88311203 

MIGUEL GONÇALVES TAMIOZZO SÃO MARTINHO 131 23 5588/251 l!BALOO MACHADO DOS SANTOS SANTO AL'GUSTO 121 2J 55781205 

MILTON JOSÊ MOKAN so 38 8809/208 URBANO OORNELLES VARGAS CAMPO NOVO 162 21 51211205 

MILTON WALDllt l<HOLER CORONEL BICACO SI 38 8810/206 URBANO ROTILLI 7J 38 88321277 

MOJSts MARTINS PIMENTEL 105 38 8864/209 VALDERI VENSSO MIRAGUAI 120 22 53271202 

NAPOLEÃO ALVES MOREIRA SANTO AUGUSTO 117 22 5324/203 V ALDEZ DE SOUZA DINIZ 23 JS 81821205 

NATALINO BORGES PINHEIRO 53 38 8812/209 VF.RGINIA SANTI ANORIGIIF.TTO SAJlôTO AUGUSTO 125 23 5582:202 

NATIVO FOLTZ CORONEL BICAC,O. 213 20 4921/208 VICENTE OE CARVALHO BOA VISTA 1 24 5708 206 

NAZARENO FRANCISCO ROTILLI Sl"rlO GABRIEL. 246 15 3714/209 VITORIO BARALDI SANTO AUGUSTO 103 21 5061. 202 

NELSON ORLANDO SAUER CORONEL BICACO 61 22 5268/ 206 '\,,V ALDO VJLANOI DO NASCIME:-ITO 78 38 88371201 

NOIU!EUO ROTILLI SANTO AUGUSTO ISO 21 5108/ 209 WALDEMAR NONSCH SANTO AUGUSTO 24 21 49821207 

NOVEMBRINO LIBERA'ITO SANTO AUGUSTO 189 20 4898/206 WALDl::MAR SERAFINI 86 38 88451204 

OCTA VIO E.M. BONINI 60 38 8819/203 WALOIR FERNANDES 89 38 8848/203 

ODILON WQANO DE SOUZA CORONEL BICACO 54 38 8313/207 WALDOMIRO ARTUD ATKll'ôSON SANTO AUGUSTO 226 23 5683/203 

OúvlO HENRIQUE ROPPA SANTO AUGUSTO 34 21 49921202 WALMIR SCIIAU DE MENEZES CAMPO NOVO 85 22 5292/204 

ONOFRE LOPES - HUMAITÁ 17 21 49751103 WILIBALDO MIGUEL ZULBACH CAMPO NOVO 217 20 4925/203 

ORLANDO ANnJNl:S I.ODRICUES SANTO AUGUSTO 57 38 8816.1204 WILSON RICARDO PFEIFER MIRAGUAI 27 19 4490/207 

ORLANDO GERÔNIMO SCJUO 133 36 8492/ 204 wt;NIBALDO BACK Ht:MAITÃ 58 21 5016/207 

ORLANDO WJRTONETO CAMPO NOVO 155 22 53621202 ZORAIDES CORREA BORGES BRAGA 187 23 5644/208 



Ul'v1A VACA SEM PRECONCEITO 

No distrito de Rosá
rio, munici'pio de Augusto 
Pestana, existe o que se po
de qualificar de vaca sem 
preconceito de raça ou de 

cor. A vaquinha, da raça 
Jersey, apesar de ter cria no
va amamenta com carinho 
verdadeiramente maternal, 
três leitoezinhos. 

A vaquinha é de pro
priedade do sr. Alfredo Wi· 
elens, agricultor naquela lo
calidade, que procurou o 
COTRIJORNAL para que 

publicássemos o" fenômeno" .. 

LAGARTA DA SOJA E 
COMO COMBATÊ-LA 

A lagarta pode ser con
siderada a praga mais anti
ga da lavoura da soja. As 
condições ideais para o de
senvolvimento dessa praga 
são alta umidade e tempera
tura. Chuvas periódicas de 
dezembro a março facilitam 
a infestação da lagarta. Já 
existe um ditado "ano de 
lagarta é sinal de safra gor
da". De fato, as condições 
necessárias para um forte 

ataque de lagarta são os mes-
mos que a soja exige para 
um bom desenvolvimento 
vegetativo. 

Os resultados de pes
quisa mostram que a lagar
ta não deve ser combatida 

quando está no inkio de ata
que, onde os preju/zos na 
lavoura, são pequenos. Nes
ses casos, somente os inimi
gos natur(Jis são suficiente 
para o seu controle. Por ou
tro lado, foi venficado que 
no penado de crescimento, 
antes do florescimento da 
planta, a perda de até 30% 
das folhas não reduziu o 
rendimento da soja. 

Por estas razões, a 
aplicação de inseticida deve 
ser feita somente quando 
o ataque for generalizado. 
Os in1,nigos naturais da la
garta são facilmente contro-

lados pelos inseticidas. Quan
to mais inseticida for apli
cado, tanto mais violento 

será o ataque de pragas no 
futuro. Não existirão inimi
gos naturais para auxiliar o 
controle da lagarta. 

Erros na aplicação de 
inseticidas poderão trazer 
como consequência a into
xicação de lavouras. No úl
timo ano foram constata
das lavouras de soja com sin
tomas de intoxicação. 

O tipo de produto, o 
número de aplicação e o ta
manho de planta são os fa
tores que poderão determi
nar esses sintomas. Todo o 
inseticida é venenoso e o 
seu uso só deve ser feito 
quando tivermos a certeza 
de sua necessidade. A dosa
gem e os cuidados na sua 
aplicação deverão ser segui
dos rigorosamente. 

PRODUTOS UBV 

A descoberta de mo
dernos apltcadores aéros e 
terrestres possibilitou o uso 
de inseticidas puros UBV, 

( ultra baixo volume). O pro
duto inseticida que antes 
necessitava de 100 ou 300 
litros de água para ser per
feitamente d,stnbu/do em 1 
ha passou a ser aplicado pu
ro em quantidade que va
riam de 0,300 a 2,00 litros 
por ha. Essa possibilidade 
de _qrande redução da quan
tidade aplicada ex 1ge em 

contra partida aplicadores 
de maior eficiência e pre
cisão. Qualquer desc11ido 
pode facilmente dobrar ou 
triplicar a dosagem reco
mendada com prejuízos à 
cultura. Por isso os agricul
tores que estão usando pro
duto puro com equipamen
to terrestre devem ter mui
to cuidado afim de evitar 
esses incovenientes. O avião 
que oferece um trabalho de 
precisão não apresenta pe
rigo nesse aspecto. 

NOVO PRODUTO 
Nesta safra o Dpto. 

Técnico da COTR/JUI esta
rá experimentando um no
vo produto àbasede "BA-

C/LLUS THUR/NGIENSIS", 
também chamado de "in
seticida biológico". Este 
produto não é· tóxico para 
o homem ou animais e con
trola apenas a lagarta. Os 
inimigos naturais não são 
controlados e, portanto, o 
seu desenvolvimento auxi
liará no próprio controle da 
lagarta. Dependendo da efi
ciência desse novo produto 
poderá ser modificado o es
quema de tratamento hoje 
em uso. A lagarta ao comer 
as folhas estará ingerindo 
o " BACILLUS" que em 
contato com o intestino 
causará desarranjos orgâni
cos e posteriormente a mor
te. 

O HOMEM E O MEIO AMBIENTE 

Quando o homem era caça
dor, pescador e colhedor de fru
tos pouco se diferenciava dos ou
tros animais. Mas quando desco
briu o fogo esta situação foi alte
rada e ele passou a dominar mui
tas situações. Começou a queimar 
o pau para fazer calor e a consu
mir a madeira de maneira dife
rente do apodrecimento natural. 
Esta modificação do seu relacio
namento com a natureza deter
minou muitas conseqüências. A 
princípio os homens eram poucos 
e evoluíam numa terra que já vi
nha acumulando riquezas a mi
lhões de anos. No entanto a me
dida que civilizações iam cres
cendo o número de fogueiras tam
bém crescia. Aos poucos muitas 
espécies vegetais e animais iam 
desaparecendo. Houveram mui
tos prejuízos até que o homem 
aprendeu a manter a terra arável. 
E a( as florestas tiveram uma fol
ga. 

Vieram os minerais, bron
ze, cobre e ferro - E dos mine
rais muita coisa podia ser obtida. 
Com isto mais fogueiras foram 
necessárias e, conseqüentemente, 
mais florestas desapareciam. Pos
teriormente, na transformação da 
argila em potes e vasos, outras 
fogueiras foram acesas. 

Com o aparecimento do car
vão novamente as árvores tiveram 
um descanso. Mas isto não impe
diu que as reservas florestais da 
China, da Índia e da Europa fos
sem totalmente consumidas. Era 
o ano de 1.700 que chegava 
ao seu término. Os malefícios 
decorrentes desta irregularidade 
permitia esperar que a superfície 
da terra iria se recompor e que 
um reequilíbrio na natureza iria 
acontecer. Contudo os norte-a 
mericanos em seguida iriam re
começar uma nova fase de des
truição, que teve o seu pior mo; 
mento em 1.834. 

Eng. Agr. Renaro Borges de Medeiros 

Atualmente, os brasileiros 
assumem a liderança. Os fatos 
ocorridos em outras regiões não 
estão sendo observados. Nem 
mesmo os novos conhecimentos 
sobre o meio ambiente estão sen
do considerados. Grande parte 
de nôssas máquinas, ao inves de 
produzirem bens gastam as suas 
energias derrubando e amonto
ando as nossas florestas. E a in
significante chama de um palito 
de fósforo se transforma em pos
santes fogueiras - É a energia 
mais uma vez sendo desperdiça
da. Até mesmo o cinturão verde 
que abraça a região equatorial 
começa a ser rompido. Fotogra
fias tiradas por satélites artifici
ais revelaram que as florestas 
marginantes a linha equatorial 
já foram rompidas em vários 
pontos. 

Os Estados Unidos e a Eu
ropa já entenderam o significa
do do ambiente natural e, por is
so, criaram leis e destinam verbas 
para garantir a sua manutenção. 
lsto merece a nossa considera
ção. E se o Brasil e o mundo, em 
seu todo, deseja se alimentar me
lhor e ao mesmo tempo aumen
tar sua população, como certa
mente ocorrerá, então deverá 
explorar a natureza com mais e
ficiência do que na atualidade e 
muito mais do que no passado. 
Mas para isto é preciso parar. 
Parar para pensar. Mas penasr pa
ra melhorar. E melhorar no sen
tido do reencontro com a natu
reza. Sentir nela e com ela o pra
zer de viver. E isto nós só conse
guiremos se nos concientizarmos 
de que o verde dos campos e das 
florestas brotam do solo. Em de
corrência o solo deve ser conser
vado em condições otimistas, 
pois é nele que nasce e floresce 
vida vegetal da qual depende to
da e qualquer vida animal. 

BRUNO SANO ELEITO NO SINDICATO 
RURAL DE AUGUSTO PESTANA 

O Sr. Bruno Van Der 
Sand foi eleito presidente 
do Sindicato dos Trabalha
dores Rurais de Augusto 
Pestana, em eleição realiza
da a oito do corrente, subs-

tituindo no cargo ao sr. He/
vin Gustavo Zolinger. Os de
mais eleitos com o sr. Bru
no Van Der Sand, em cha
pa única, foram Bruno Leo 
Goergen e Germonte Ber
nardi, para secretário e te
soureiro, respectivamente: 

1 

Carlos Mário Ceribola, Wal-
ter Kog/er e Delino Scarton, 
suplentes. Conselho Fiscal 
- efetivos - Carlos Voigt, 
Alfredo Wildner e Alberto 
Antonio Bauer. Suplentes
Harri Reisdorfer, Edevino 

Maroski e Alfredo Fritz. De
legados representantes jun
to à Federação, Bruno Van 
Der Sand e Germonte Ber
nardi, tendo como suplen
tes, Carlos Mário Ceribola e 
Alfredo Wildner. 



A agricultura de nossa 

região tem evoluído significa
tivamente nos últimos anos. O 
aumento dos preços de fertili 

zantes, dos derivados do petró

leo, das máquinas e implemen

tos, dos salários, além de ou

tros, está a exigir de nosso agri

cultor, investimentos cada vez 
maiores. 

Hoje , há uma preocupa
ção generalizada entre os agri

cultores, com o aumento do 

risco que a lavoura oferece pe

los seus altos custos. 
Apesar deste fato , pou

cos são os agricultores que pos
suem uma contabilidade para 
controle geral de suas despesas. 
Igualmente poucos são os que 
sabem o custo das operações 
necessárias à formação de uma 

lavoura. Praticamente, nin
guém tem controle, mesmo 
através de simples anotações, 
do custo do trabalho de um 
trator, do arado, da grade , da 

semeadeira, do pulverizador, 

da automotriz, e assim por 

diante . Quanto gasta um agri

cultor para produzn um saco 

de soja ou um saco de 1 rigo? 

Será que o custo de trabaU10 

do trator do senhor " João" 

é igual ao custo dispendido pe

lo trator do senhor "Antonio·•. 

Qual deles. o" João" ou o" An

tonio", é o mais cuidadoso, 

que usa racionalmente o tra

tor, somente para as tarefas da 
lavoura. e não para ir a bode

ga, ir à missa ou visitar ami
gos? Ninguém sabe, mas, pos
sivelmente, o custo do trabalho 

do trator do senhor " João " 
seja bem menor que o custo 
apurado pelo senhor "Antonio".' 

Será que o preparo esme-

CONTABILIDADE AGRI-COLA 

DEZEMBRO DE 1974 

A organização do agricultor, a nível 

empresarial, é a base para o êxito de sua 

atividade. Numa sociedade econômica al

tamente competitiva como a dos nossos 

dias e cuja tendência é cada vez mais agres

siva, o produtor rural deve conscientizar

se dessa necessidade. 
O presente encarte do COTRIJOR

NAL tem o objetivo não só de provar essa 

necessidade como ainda dá exemplos para 

a formação de uma Contabilidade simples 

que pode ser controlada pelo agricultor, 

rado do solo é o mais conve
niente economicamente? Será

que o aumento do rendimen
to de um solo tratado com to

do o cuidado compensa o au
mento do custo de sua prepa- · 

ração? Enfim, muitas outras 

perguntas podem ser feitas, 

mas nenhuma delas terá a res

posta adequada, sem que haja, 

da parte do agricultor, um con

trole efetivo de todos os gas

tos realizados. 

A maioria dos agricultores 

e principalmente os pequenos e 
médios lavoureiros, consideram 
como custo de suas lavouras 
apenas o total do contrato de 
custeio firmado com o Banco do 

Brasil ou outro banco qualquer, 
acrescido dos respectivos juros. 

Poucos são os que somam no 

custo da formação da lavoura a 
amortização do capital na com

pra de máquinas e implementos; 

os juros sobre este capital; as ta

xas de riscos de acidenti:s que 

possam ocorrer com tratores, 
máquinas e implementos, e tam

bém o capital investido na cons

trução de galpões para alojamen

to dessas máquinas. 

Ressaltamos antes, que nes
te estudo não se está levando em 

co,1sideração fatores e particu

laridades de cada máquina e nem 

mesmo capacidade e maior ope
racionalidade de uma sobre a 
outra. O custo formador do pre
ço/ hora, refere-se tão somente 
ao valor extrínsico das máqui
nas aqui analisadas. 

Considerando-se apenas es

ses quatro componentes de cus

to, aplicados ao preço atual dos 

diversos tipos de tratores, má

quinas e implemento, teremos 

o seguinte custo hora/máquina: 

ou qualquer de seus familiares. 
Esse trabalho foi elaborado em con

junto por nossos Departamentos Técnico 

e de Contabilidade, resultando de pesqui

sas baseadas em itens considerados funda

mentais na formação de custos da lavoura. 

A base para a formação dos custos relacio

nados neste estudo, teve como fonte de 

pesquisa a Cadeira de Economia Rural da 

Faculdade de Agronomia de Porto Alegre, 

da Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul. 



TIPO DE MÁQUINA 
OU IMPLEMENTO 

Custo Hora 
Trabalho 

1-Tratores: 
t' t MASSEY FERGUSON "50" -44HP Cr$ 8,21 
1,2 MASSEY FERGUSON "65" -60HP Cr$ 10,18 

1,3 MASSEY FERGUSON "85" - 80HP Cr$ 13,30 
1.4 MASSEY FERGUSON "95" -91 HP Cr$ 14,77 
1.5 CBT 1000 56HP Cr$ 12,53 
1,6 CBT 1065 65HP Cr$ 14,07 

1.7 CBT 1090 96HP Cr$ 16,34 

1,8 CBT 1015 108HP Cr$ 16,55 
1,9 VALMET "62" 55HP Cr$ 9,28 
1.10 VALMET "65" 58HP Cr$ 10,06 

1.11 VALMET"85" 78HP Cr$ 11,72 
1.12 VALMET "110" 116HP Cr$ 20,50 

2-Arados: 
2.1 Arado "IMASA" -3 discos-26 polegada$ Cr$ 3,09 

2.2 Arado "IMA$A" - 4 di$00S - 26 polegadas Cr$ 3,73 

2.3 Arado "IMASA" - 3 discos-revers(vel - 26 Pol. Cr$ 4,07 
2,4 Arado "IMASA" - 5 disco• - 26 polegadas Cr$ 4.24 
2.5 Arado "MASSEY FERGUSON"-3 discos- 26 pol. Cr$ 2,54 

2.6 Arado "MASSEY FERGUSON"-1 disco,-26 pol. Cr$ 3,03 

2.7 Arado "MASSEY FERGUSON" -5 discos-26 pol, Cr$ 3,77 

2.8 Arado "SEM RIVAL" - 3 discos - 26 Polegada• Cr$ 6,78 

2,9 Arado "SEM RIVAL" -1 díscos-26 polegadas Cr$ 8,56 

2.10 Arado "SEM RIVAL"-5 discos-26 polegadas Cr$ 9,37 
2.11 Pl DE PATO "IMASA"- 5 ferro• - arrasto Cr$ 7.37 
2.12 P~ DE PATO "IMASA"- 5 ferros-hidráulico Cr$ 2,78 

3-Terraceadores: 
3.1 Terraçeador "IMASA" 2 discos· Hfdráulico Cr$ 15,99 

3.2 Terraceador "IMASA" 4 di$00s - arrano Cr$ 20,89 

4-0istribuidor Hidráulico: 
4.1 Dinribuídor "TRILHOTERO" rotativo Cr$ 8,14 

4.2 Distribuidor "IMASA" Cr$ 9,07 

4.3 Distribuidor "SEM RIVAL'' Cr$ 9,18 

5-Grades: 
5.1 G,ade "MASSEY FERGUSON" -24 discos 18 pol. Cr$ 3,42 
5.2 Grade "MASSEY FERGUSON"-28 discos- 18 Pol, Cr$ 3,61 

5.3 Grade "MASSEY FEAGUSON"- 32 discos-18 pol. Cr$ 3,79 
5.4 Grade "MASSEY FEAGUSON"-40discos- 18pol, Cr$ 4,53 

5.5 Grade "OURO IMASA" - 24 discos - 18 pol. Cr$ 3,98 

5.6 Grade Niveladora "IMASA"- 28 discos- 18 pol. c,s 4,56 
5.7 Grade Niveladora "IMASA"-32 discos- 18 pol. Cr$ 5,27 

5.8 SUper Grade "1 MASA" - 28 discos- 22 pol. Cr$ 7,75 

5.9 Grade Niveladora "IMASA"-42 discos- 19 pol. Cr$ 8,17 

6-Semeadeiras 
6.1 Semeadeira "SEM A IVAL" - 15 linhas Cr$ 15,06 

6.2 Semeadeira "SEMEATO" - 15 linhas Cr$ 15,48 
6.3 Semeàdeira "SEM RtVAl'' - IS linha$ Cr$ 15,70 

6.4 Seme8deira "IMASA"- 12 linhas Cr$ 14,64 

6.5 Semeadeira "IMASA" - 14 linhas: Cr$ 16,40 
6.6 Semeadeõra "MASSEY FERGUSON" - 15 linhas CrS 16,04 

7-Pulverizadores: 
7.1 Pulverizador .,._.ATSUTA" - 420 htros Cr$ 8,92 

8-Automotrizes: 
8 .1 "MASSEY FERGUSON 210" • 12 pés Cr$ 127,12 
8,2 "MASSEY FERGUSON 310 12 pás Cr$ 184, 10 
3.8 "CASE 960" 13 pds Cr$ 146,54 
8.4 "VASSALY 3/16" 13 pés Cr$ 180,60 

8.5 "S.L.C. 1000" 12pés Cr$ 143,44 
8.6 "S,L.C. 1000" 14 pés Cr$ 144,48 
8.7 "SENÔR" 12 pés Cr$ 145,79 
8.8 "CLAYSON 1530" 13 pés Cr$ 215,68 

9-Carretas Agrícolas: 
9.1 carreta "MASAL" 5,5 tons. Cr$ 7,93 

Nos custos apurados, conside
rados apenas a amorli7,açâo do capi• 
tal. seus juros. os risco~ de ª"';den· 
te e despesas de alojamenco. Ofici• 
na. combustíveh. lubrificantes e S3· 

lários dos operadores. por se tra· 
tar de despesa-. variáveis, n:io parti• 
cipam do quadro apr<.~cnlado. 

Como exercer c~e controle 
de cu~tos? Não é tão dif1cil como 
muitos pensam. Mesmo aquele a· 
gricultor que não tem possibiH· 
cbde de mante , uma contabilida· 

de geral, pode, com um pouco de 
esforço, apurar os cu5lOS de uma 
lavúura, etapa por etapa. e o 'lcu 
custo totaJ. Para tanto. ~ necessá
rio (l uc cada agri(ultor faça as 
anotações. das despesas num cader
no, ou até numa pequena cader
neta. utili:tan<lo páginas separadas 
dessa caderneta para cada cipo de 
despesa com a máquina e imple
mento utilizado. e para cada ti
po de desp~ realizada, conforme 
demonstramos a seguir: 

FORMACA-0 DA LAVOURA 
• 

SOJA/TRIGO 
197_ 

TRATOR: 
MARCA 7 POT~NCIA 

0AIA SERVIC0 HORAS CUSTO cus 10 
O IA lllt: AMO IXECUÚOO TRABALHO HORA TOTAL 

- ,___ 

Na primeira página da referida 
cademets teríamos., então a despeu 
de um trator na formação inicial de 
uma l.avouta de soja, trigo ou qual
quer outro cereal. Sa parte superior 
da página identificart sempre, a la· 
voura que está se formando1 o ano 
oorrespondente, e a maxca e potên
cia do trator em wo. Caso o agricul
tor esteja usando mais de um tipo de 
trator na prepuação da. mesma la• 
voura, abrir tantas páginas na cader· 
neta de anotaçõt$, quantos forem 
os tratores utilizados. Na coluna 
"'Serviço Executa.do'', deve 5er espe-

cificado se o trator está desenvol
vendo trabalho de: ARAÇÃO DO 
SOLO, TERRACEAMENTO, APLI
CAÇÃO DE CALCÃRIO, APLICA· 
ÇÂO DE HERBICIDAS, GRADE
AÇÃO, PLANTIO, CAPINA, APL!· 
CAÇÃO DE INSE'OCIDAS, APLI
CAÇÃO DE FUNGICIDAS, APLI· 
CAÇÃO DE ADUBOS FOLIARES, 
e ou TRAÇÃO DE CARRETÕES, 
ANOTANDO-SE AS HORAS TRA· 
BALHADAS EM CADA UMA DAS 
ATIVIDADES SUPRA, E O CUS
TO/ HORA DE ACORDO COM A 
TABELA CITADA, 

FORMACA-0 DA LAVOURA , 

SOJA/TRIGO 
197_ 

ARADO: 

OATA SERVIÇO 
DIA MES AMO EXECU TAO O 

Nv exemplo 2, que correspon• 
de a uma nova página da caderne
ta de anotações, identifica-se tam
bém a lavoura que está sendo for· 
macia, o ano correspondente e o ti
po de arado utilit.ado. Para cada 
tipo de arado. abrir um.a página da 

MARCA/POT~NCIA 

HORAS CUSTO CUSTO 
TRABALHO HORA TOTAL 

caderneta. Os serviços executad~ 
podem ser, lavraçio, tcrraceamen
to. fechamento de barrocas, etc., e 
a.~ hora.t trabalhadas com cada im
plemento encontram seus custos 
na tabela fornecida. 

FORMACAO DA LAVOURA 
' 

SOJA/TRIGO 
197_ 

DIST. CALCÁREO: 

DATA SERVIÇO 
DIA Mts ANO EXECUTADO 

No exemplo 3, ~ a 
mesma rotina dos dois pri..,._ 
com identificação ao alto da ,.._ 
gina da caderneta. da lavoura • 
formação, seu ciclo, e do .,.. 

FORMACÃO , 

SOJAITRIGO 

. TIPO 

HORAS CUSTO CUSTO 
TRABALHO HORA TO TA l 

mento em uso. O serviço executa
do neste cuo é a distôbuição do 
calcário, e 0$ custos/hora máqui
na são os comtantes da tabela. 

DA LAVOURA 
197_ 

SEMEADEIRA: 

D AT SERVICO 
DIA MtS ANO EXECUfADO 

No 4o exemplo vem a i.._. 
tificação do tipo da semetdeira 
em uso. O serviço executado é 

TIPO 

HORAS CUSTO CUSTO 
TRABALHO HORA TOTAL 

a lfflleadun e capina, e os cu,.
IOs/hon, também conatam da ta• 
bela fornecida. 

MANUTENCAO .OA LAVOURA • 

SOJA/TRIGO 
197_ 

PULVERIZADOR: 
TIPO 

OATA SERY IC0 I HORA CUS TO CUSTO 
DIA MÊS ANO EXECUTADO TRABALHO HORA TO f A L 

Neita página deve ser iden• 
tificado o tipo do pulverizado, • 
tilizado. O r.erviço executado po-, 

-deti ser a pulverização da Iaau• 
ta, do fede-fede, do pulpo, etc. 
Custo/hora do acordo com a 12· 
bela. 

COLHEITA DA LAVOURA 

SOJA/TRIGO 
197_ 

AUTOMOTRIZ: 
TIPO /PoTiNCIA 

O A T A SERVIÇO HORA CUSTO CUSTO 
DIA IHS ANO EXECUTADO TRABALHO HORA TO T Al 

No exemplo 6 idefttlllcar o llÍ a cdltcila, anotar u bons tra-
tipo de colheitadeira que executa· balhadaa, e os c111tos, de acor

do com • túela. 

SERV. TRANSP. LAVOURA 
197_ 

SOJA/TRIGO 
CARRETA: 

TIPO / POTÊNCIA 

O A T A SERY IÇO HORA CUSTO CUSTO 
DIA MÊS ANO EXECU TADD TRABALHO HORA TOTAL 

No exemplo 7, identillcada 
a capacidade do carretão, o ae,-. 
viço executado podellÍ ser: no tr&111-
porte de adubos, IOft1en...,, ime-

FORMACAO • 

SOJA !TRIGO 

llcldu • do proprlo produto co
lhido. Anotar separadamente, as 
ho,u de trabalho com cada ti• 
pode aerviço executado. 

DA LAVOURA 

197_ 

INSUMOS MODERNOS: 
SEMENTES 

O A TA OUANT. PREÇO YALOft 
OIA NÊS ANO SACOS YARI EO A OE UNITARIO TOTAL 

A partlt do exemplo 8, já 
.,_ pan, u despesu variá, 
v~ e no cuo da semente, a 
quantidade e custo devem sn a
nol2d0$ com base nos docuaten
lO& de compn, - NOTA FISCAL, 

FORMAÇAO 

SO.JA , f k h,0 

qlWldo adquirida da Cocpentlva 
ou de ou1n, entidade produton,; 
guia de produtor, quando adqui• 
tida de outro qriculto1, ou o pre
ço corrente do mercado. quando 
se tratar de semente própria.. 

DA LAVOURA 

197 

INSUMOS MODERNOS, 
ADUBOS 

f ;t .i~'110 'OH, UIS IOIIIJU :u10 WHJ 
1'11'~11 10•, ; 

' 1 --+j_º --~ 

A exemplo da semente, an~ 
tu os nú.meros contidos na N~ 
TA FISCAL, do fornecedor do 

FORMACAO • 

SÔJA/TR IGO 

adubo. Caso tenha usado fónnu
las diferentes numa mffffla lavou
ra, anotá-las sepandamente.. 

DA LAVOURA 

197_ 

1 NSUMOS MODERNOS: 

D A l A 
TONELADAS DIA MÊS ANO 

Também no caso de aplica• 
çio de calcário, anotar a quan• 

CALCÃREO 
TI PO CUSTO CUSIO 

UHITA'lllO TOTAL 

tidade e custos contidos no do
cumento & coinpn,. 

CUSTEIO DA LAVOURA 

SOJA7TRIGO 
197_ 

DEFENSIVOS: 
INSETICIDAS E HERBICIDAS 

O A T A OUAHTIOAOE ESPEClf I CAÇAO CUSTO CUSJO 
DIA IIÊS ANO f UNIOAOE UHIIA'RIO TOTAL 

A.now u qU&Jtfidad.. con
sumidas, especificando o tipo do 
inseticida, fungi<ida e ou herbi
cida, pelo custo de aquW.çio de 
cada um, constante do doeu.me& 

FORMACÃO 
' 

SOJA /TRIGO 

' 

to de compra. 
A partiJ do quadro 12, en

baremot nas anotações du des
pesas com trabalhos cultunis a 
seguir: 

DA LAVOURA 
197_ 

, 
COMBUSTIVEIS E 

LUBRIFICANTES 
O A T A TRABA L HD LITROS OU CUSTO CUSTO 

OIA NES ANO PECUTA0O BALDES UNITÁRIO TO TAL 

Nu an~ do ColllWDO 
de Õleo o lubrincantes deverá o 
l&ficullOr reglstn,r os ga,tos de 
acordo com o tipo de setviço e· 
xecutado. Ex: 1.avnçio, fenacea-

monto, plantio, colheita, etc., poiJ 
como já frilamos, estas de,pesu 
nio Coram computadU no custo 
hora/máquina. 

FORMACAO DA LAVOURA 

--g--◊-JA i° 1 R l t. O - 197 

CONSERVACAO DAS 
MÁQUi°NAS- OFICINA 

til I i 
lllt ll{~IUI •1 HC 11 ! C ', HO -1 

~ I 
J :1=-=- -

-
- 1--



Nesta página, anotar todas 
as despesas ocorridas com a con
serv2ci.c d.:; maquinário - refor-

F0RMACÃ0 
' 

SOJA/TRIGO 

SALÁRIOS 

mas de máquinas, pinturas, sol
das, consertos, compra de peças, 
etc .. 

DA LAVOURA 
197_ 

DOS EMPREGADOS 
O A T A HISTÓRICO V A LO R 

DIA MÊS ANO PAGO 

Todo o agricultor que tiver 
empregados, deverá anotar neste 
quadro todos os rendimentos pa
gos aos mesmos. ou seja, os sa-

-
FORMACAO • 

lários, 13 ° salários, férias, grati• 
ficações, percentagens, ou quais
quer outros tipos de remunera
ção. 

DA LAVOURA 

SOJA/TRIGO 
197_ 

ARRENDAMENTO 
DE TERRAS 

DATA 
HISTÓRICO V Al O R 

DIA MÊS ANO PAGO 

Registrar nesta pagina o va
lor pago por arrendamento de ter
ras, indicando quem recebeu o ren
dímento e a área arrendada. Ca
so o pagamento seja feito em pro-

FORMACAO • 

SOJA/ TRIGO 

duto, trigo ou soja, para fins da 
anotação do custo, basta calcu
lar o valor de venda desse pro
duto na data que foi entregue 
ao proprietário da terra. 

DA LAVOURA 

197_ 

PGTOS. P/PRESTAÇAO 
DE SERVICOS 

' 
D A T A 

HISTÓRICO 
V A l O R 

DIA MÊS ANO P A G O 

Os pagamentos feitos por um 
agricultor a outro, por prestação 
de serviços de lavração de tenas, 
plantio, colheita e quaisquer ou-
tros, também fazem parte do cus
to agrícola e devem ser registra
dos como despesas de formação 

da lavoura. Da mesma forma que 
o arrendamento de terras, se esses 
rendimentos forem pagos cm pro
dutos, calcular o valor do produto 
entregue em conta para fins de 
anotação da despesa. 

FORMACAO DA LAVOURA • 
197_ 

SOJA /TRIGO 

DESP. C /FINANCIAMENTO 
DA LAVOURA 

O A T A 
HIST0

1

RICO 
V A L O R 

DIA MÊS ANO P A G O 

Por fim, restam as anotações 
das despesas de juros sobre os con
tratos de custeias, das despesas 
com registros de contratos de fj-

nanciamentos e das taxas de avalia
ção de lavouras. Para tanto, basta 
que cada agricultor solicite do ban
co que o financiou, os avisos de 

débito das despesas acima enume
radas. 

As sugestões que fazemos nes
te Caderno, serão amplamente de
batidas nas reuniões periódicas que 
a Cooperativa realiza em toda sua 
área de ação. Todo o associado 
que estiver interessado em desen• 
volver seu custo agrícola poderá 
procurar os técnicos da COTRJJUI 
nesses encontros e obter maiores 

esclarecímentos e instruções mais 
detalhadas. Também a partir do 
mês de janeiro próxímo, a Coope
rativa manterá em seus escritórios 
da sede, funcionários especializa• 
dos para atendimento específico 
aos associados interessados a de
senvolver o custo agrícola de suas 
lavouras, e também sua Contabi
lidade Rural. Utilizem-se, portan
to, de mais este serviço que a CO
TRJJUI põe a disposição de seu 
corpo social, sem ônus de qualquer 
espécie. 



Alô Pessoal! 
É tão difícil escrever para alguém que não responde, 

que a gente não conhece, que não diz o que não gosta, ..... 
E é isto que está acontecendo. 

Nós aqui nos esforçamos para bolar um jornalzinho 
interessante. Mas será que é interessante para vocês? E como 
nós vamos tirar esta dúvida se vocês não escrevem contando 
da vida de vocês e dando a opinião sobre o Cotrisol? 

Estamos esperando também que vocês mandem desenhos, 
histórias ... Releiam o número anterior do Cotrisol em que foi 
dada a sugestão a vocês de escreverem "causas". E para quem 
não sabe ainda, o endereço é este: 

Cotrisol · COTRIJUI 

Rua José Hickembick, 66 
ljuí 

Quem de vocês fez algum trabalhinho com palha de 
trigo? Seria pena se toda a palha fosse queimada, sem que 
vocês a aproveitassem para fazer aquelas coisas lindas que 
são possíveis de serem feitas com ela. Contem prá gente o 
que vocês fizeram. Se vocês souberem de alguém que faz 
trabalhos de palha, mandem o nome e endereço para nós. 

ELABORAÇÃO : ESCOLINHA DE ARTE DA FIDENE 

I 

EAA LIHA VEl UM ME.fJINll'f<O GHA~ADQ OE LUC I O 
Q.UEl<ENDO flCAtl O Tf~pO TODINHO CCM SlJA MAÊl/NHA 

TE"M€NOQ QUf ELA O OflAASSf SO~ÚIHO. 

Q.l/,+NVO O MêNlr.10 FICOU Mlt«OR.itNHO 
QlJ(8 F1Ci\R UJNGé OE SUA Nlff~ tfilffA 
,iGORA T~Hêft4DO QUE ELA Q.Ul5ES$E 
Fíe'.1R JUNTO Pet..ê O iêMPO TôP/fJ HO 

f FICANJ)O C/lfSCIOO LUC/O AMOU L (}C/A 
t 6!UE~tA t~TAR.. lO!"f Lúc,°A, O ·TEt-tPO TODINHO 
TeMeNDO &UE Lúc.rA ô 0étXtfS5f S0J.fNl/O ~ 

~41/DO LÚCtO CRESCEU A/1/M NAI$ , ,,.j ·r, ~ : -, 

_ N/f() QUIS MMS ftq+f< TOtX) TEMFO (.e# L<JCIA -.. .. i í;Í ' 
l:.LE Tl;ilffA FICA~ úJN MeOI) '--,_-,,,, __ ,""' 

oe Que El.-A (ll.,(IS€$$ê ftv4r_R. iOOO o ~NF>O 

COM ElE E 
Dê QUE fl.A r,VêSSE f"tCA{X) COM NtOO 

DE Qt.1€ ELf NM Qu1ses~c r-1~ Tó ro 
O TH1PO (.()M HA 

I t 

LUcto LEVA L l/Cltl A T€N€R Q&,(€ ec,;- ,1 oeo<E 
PORQL.f€ LÚCIO TFM€ GLI€ LüllA o Dfl'l(E' 

- I..AtNG. L.A,::o~ - r. Z1 -



Estando Maria e José emJ3elém, completaram-se os dias 

dela. E deu à luz a seu filho primogênito, que recebeu o no

me de Jesus. Envolvendo-o em faixas, reclinou-o .num 

presépio;-porque não havia lugar para e

les na hospedaria. 

E is que os magos vieram do O rien .._ 

1/ 
te a Jerusalém. Perguntaram eles: ''On-

de está o Rei dos Judeus que acaba de nascer? 

Vimos a sua estrela no Oriente e viemos adorá-lo. 

E eis que a estrela, que tinham visto no Oriente, ) , 
' 

os foi precedendo até chegar sobre o lugar onde es- /J 
tava o menino, e ali parou. -

Entrando na casa, acharam o menino com Maria, sua mãe. 

Prostando-se diante dele, o adoraram. 

- _ . . _-,,....;:;..;;:;__ 

~ ---~ ~-. - --=----. --- . 1 /4 ~;? 
1 i • . . /. _e,:: 

' ' 

. ~~ ..,.,-,,., ' 



As+et-il( é o herói da~ ave~brtt!1 qoule~Q~. Guenei

yo de ·1nfeliqtl'le,.ÍQ viva, prova cow, !tua~ 

, (.l~Õe~, qvt fom11.,,ho r"tCÍo • doc.vM e. ~o. f '; 
,,-(..o'"m__,i:,eri.,,açáo,é qvewi ni~i~ Q iooc;.o.o ma -

g&(.fÃ do Orvida P4.,0l"'4Wli.X 

' 
Obeli" é o a Migo ·11-H,e parJvel de Asferi~ ~ 5va 
r.r-ofi~H,cto é c.qrre.9cv n'\t'nire!a.M'11~ "'ªº 
~hoeQ nQt:la dede ,,.,vl"ldo por ul'\"la 1. l 

\. 

bo; c..a~QdQ de jcavalis, ou vw,G\ QVCo· 

+vrQ hem divertid.o c.om A~+erÍl(. 
1 

Abr-ac.urcix, o ,hef~ dQ ·h•ibo. 
Majestoso, colérico, corojo1c>, 
rup~itado p~lo~ ~l,difo~ ef~. 
~ido r:ie.los Í\'\iwiigos. Só itM 
rneclo de um<:'\ coi ~,_ qvr o 
ceu c.Q·,~ em sv~ cabe ç.a . 

ori'( é e, bardo Mttis c.ha+o olQ G-~lia. PQr~ a 
idadt 9trQI do.. aldeia, ele se qcha 9eniG\I e vive. 
do hít\o!> e ode~ . 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS 

1. Marido de mamãe; 2. Aquilo que é perigoso; 3 . Vento; 4. Brigo; 
5. Nome de menina; 6. Produzir suor. 

VERTICAIS 

1. Marido da Perua; 2. Vestimenta de gaúcho; 3. Casa; 4. O que não é 

meu é ... ? 5. Quanto mais barulhenta e branca, melhor; 6. Usa-se pa· 

ra tomar banho; 7. Barbante; 8. Dentro; 9. Vestimenta de passarinho. 

euad ·5 

ºN ·s 
O!.::J 'L 

enfiy ·g 
eood!d ·g 

na_L ·t, 

Je7 "E 
e1ed ·z 
nJad . L 

Sl\f31.1H3 A 

RESPOSTAS 

Jens ·g 
au-v ·s 

oin7 ·v 
J-V 'E 

o6pad ·z 
!eded 'L 

Sl\f .lNOZIHOH 
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